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“7 PORTO 34 DE AGOSTO, 
conse Udo ADSUp 8 qr é 01 
2 VISITA REGIAO 5900) 0 
:0» El-Rei o Senhor D. Pedro V chega hoje 
ão Porto. pm esstaniiga o Rg: 4 4 | 
-o% Entra os muros “da cidade heroica pelos 
feitos da hberdade para inaugurar uma fes- 
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“c"Ambas as festas se ligam) pélas relações 


aatasa | PÓRTO — trimestre cio, 
ANNO “| PROVINCIAS (franco) — trimestre 
: ) , BRAZIL pr semestre. .. 
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do ferido pelas maiores dóres, que é des- 
tinado a snportar. | 
Além d'estas indicações que a lembranç 


“| detantos factos suscita nas recordações po- 


pulares, outros sentimentos reflectem a luz 
do enthusiasmo, da alma do moônarcha para 
o rosto dos que trabalham. 

Sabem todos que El-Rei presa os que 
exercem e cultivam o trabalho, porque são 
elles os meios dé augmentsar a fortuna pu- 
blica e porque representam instrumentos de 
moralisação para a sociedade, que se cor- 
romperia no ocioe na vaidade erma de pres- 
tigio e vivendo dó favor. | 

“E' vasta, portanto, a orbita onde gira a 
expansão da alegria popular. | | | 
“o E' toda nacional, e não alcança pontos 


" lIquenos levem a misturar, n'esta festa do- 
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nara siluação verdadei 
er é n'estes Ensejos 
“e 6 melhorimênto social mais coadjuvação 


m “es das re nm FOR. 850 
Pi o rop 


“de allidnçãs daraveis, 


u 4 
D. Pedro 'V, manter do 
| verdadei 


feed siignhdo 
firmaram as buzes lidoçãs darave 
sincéras e cujo futuro fossé incontestavel- 
mente” ndioso: “+ Eb psqil 03! Mrs 
-cHa-de ser nas lides francas e porfia- 
das da inteligeneis e do trabalho que se 
devem Tesolver às questões que mais inte- 
ressem' a búm: gu d iouiadl sb A roê 
" -'+Poucos esperam vêr 'o desenlace das 
graves questões socisés dos nossos dias, fa- 
oilitdo pela espada de um conquistador, 
eta DOS mysterios do nenhuma 

1 mam de abmaaastl aro 
“0"Rei não desce; portanto, do throno 
quando tua paíte com os filtos do p 
nestes. 


ovo 
“estes ós do trabalho e nós lurneios 
indusíridos ofide! stodetdin colher dé polnias 
os que” mais sobresahirem na iniciativa do 
amento, no esmero da execução e no 
estigio da união da força aotalento, em 
veito do msior numero da classe e de in- 
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dat 


-'- Bentimentos affectuosos estão: »sperando 
o Monergha. À povoação corre 
do transito resl para vêr de 
Rei 


 8OS lógares 
mais perto o 
“reina em virtude e em consequen- 
cia da Catta, mas que tambem governa no 

iov de quantos se apróximám' ao al- 
carice: dos elevados dotes do seu espirito, 
ou da magnanimidade da sua bondosa-alma. 
-»105 portuenses festejando a” chegada do 
neto de'D. Pedro IV, do filho de D. Ma- 


ria II, não tributam unicamente respeito ás 


bazês fundanientaes do credo politico da li- 
berdade ; acelamams tambem as virtudes pro- 


plicação e de zêlo ! 


mestica, circumstancias, que até possam ser 
ignalmente nobres, mas que não sk casam 
com oque todos esperamos do povo da ci- 
dade tais laboriosa do reino, vendo que o 
Monarcha vem de premiar os alumnos da sua 
eschola de Mafra para inaugurar a festa onde 
tambem ospremios serão distinctivo de ap- 
Was : 

Quando “um Monstcha divide o tempo 

do seu' descanço entre“ us cuidados pres- 


[tados á educação elementar da infancia, e 
e-la consideração prestada aos industriaes 


que transformaram o edificio da praça com- 


- | mércial em têroplo do trabalho, o dever de 


nós tados é festejar o Monarcha'com a mais 


respeitosa manifestação do verdadeiro e no- 
bre enthusiasmo. rs 
esmagar E creu nTn + 
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o rÃ imprensa do Rio de Janeiro conti- 
nús a clamar contra o consul portuguez, 
o sor. barão de Moreira. Os jornaes imais 
sizudos da côrte do imperio abrem as suas 
columnas aos justificados | quairxumes dos 


portuguezes. A imprensa grave é Séria não | 


se encarregaria de propalar'calumnias sem 
corretivo. E" que a imprensa brazileira (nz 
suas as accusações ao funecionario portu- 
guor br) — .Iels)omba! ciolao gra 
Recebemos pelo ultimo paquete o «Jor 
nal do Commervios do Rio de Janeito e 
em- um dos números d'este' excellenta e 
digno periodico deparamos cont um artigo, 
o qual entendemos de convenjencia trons- 
crever, porque,além do moderado da phrase, 
é indicado como significando a opinião dos 
portuguezes n'aquella cidade. 

- E uma resposta dads ao «Jornsl do 
Commercio» de Lisboa. Tão comedida é 
ella, veste-a o estylo de tanta decencia e 
dignidade, que o nosso illustrado collega 
da cápital nos. desculpará a resoloção de 
a tornarmos conhecida E' continuando a 
conservar toda a deferencia pelo «Jornal 
do Commercio» de Lisboa que a damos 3 
nossos leitores. por 


QUESTÃO — CONSULADO PORTUGUEZ NO 
RIO! DE JANEIRO. 
4o — Jornal do Commercio -- de Lisboa. 


Sobre as plagas formosas onde um dia 


prias, e já amplamente provadas de um Mo-| um principe portuguez proclamou indepén- 
marcha que une as glórias herdadas ás que | dentes os filhos e netos de portugnezes ; 
jé tem «sabido adquirir na estima. publica. | sobre as ribas americanas, onde ainda me- 
Oflerece a causa que motiva esta ver-| dra viçosa a dynastia de Bragança, vive par- 
dadeira gala, assampto amplo pars O cora- | te de um povo cujas tradições teem por su- 
ção-se possuir da mais inoflensiva alegria. |révla eterna o brio e a honra, cujô brazão 
vo Varia a cada imstante o tema do en-| nunca foi manchado por feitos aviltantes. 
lhusiasmo geral, contemplando no Rei moço Esse povo é o portuguez. Quando Pe- 
ainda a prudencia que em muitos unica-|dro IV de Portugal e É do Brazil levantou 
“05 apnos esclarecem ; admirando s | em terras de seu dominio o sacro pendão da 
heroicidade: christã com qua afirontou os | liberdade, os anciões sorrirsm ouvindo os 
perigos: de uma epidemia devastadora, e|hymnos de alegria que acolhiam a consti- 
compiehdndeu a força do exemplo, que|tuição de uma nação nova. 
tantos esquecem, cercados pelos prestigios É lá das margens placidas do Tejo, mais 
monárchicos ; recurdando como nos soube |de cem, mais de mil corações ollegaram 
mostrarem dous transes dolorosos da exis- | como presentindo nas evoluçães das brizas, 
tencia, que devemos conchegar ás paginss|no murmurio das vagas, nos matizes do 
resignadadas do Evangelho o coração quan-| horisonte, a realisação de um grande facto 


——>— a es 
- -Parizlenses de inverno e 


cada qual se desculpava coma podia de não 
ter ido para o campo ou para as caldas. 


o v parizienses de verão. 
oãa modas subs munsis os 0% Observava-lhes eu que, todavia, Pariz 
A minha primeira visita á grande e in-|estava cheio de gente, que a animação da 
comparave! cidade de Pariz foi no mez de | cidade era immensa -e que os divertimen- 
maio. Trazia cartas de recommendação para | tos surgiam de tudos os lados. Respondiani- 
gente eraoda: e entreguei-as sem demora. |me que Pariz de verão era um arraial rui- 
Recebi sm seguida us bilhetes de visita, com | doso e empoeirado, que a população que 
que. é moda, preseniessem-se mutuamente | girava nas russ era exolica e semsaborona 
as pessoas que se conhecem. Depuis liveje que a temperatura ou era quente como 
alguns conyiles para jantar e não sei sejem Africa ou humida çgomo nas terras in- 
alguem houre que me levou comsigo a ta- | tertropicaes. 
mar ar 49 bosque de Bolonha, a espaire- Confesso que este desdem pela estação 
cer-me no Ranhelag, no Mabille, no Cha-| quente em Pariz me parecia então pouco 
tesau des Fleurs ou no Parque de Asniéres | razoavel e extravagante, principalmente ven- 
e a abafar de calor no theatro francez oujdo que os proprivs que assim discorriam 
no. de vandeville. cada dia me apontavam novas occasiões de 
Não me faltaram atlenções delicadas e | divertimento e de prazer. Tive pena do ve- 
obsequiosas, que não attryybuj ao meu me-|rão pariziense, como sempre tenho de quem 
recimento, mas sim 4 impprigncia da pessoa [é calumnijado e trahido por aquelles com 
que se dignára recommendar-me. Na suaiquem vive e 3 gnem pracura agradar por 
conta as lancei, porém nunca live occa- | quantos mudas estão ao seu alcance. 
sião de pagar essa divida-em quanto o cre- Viera commigo de Londres um allemão 
dor viveu ejá agora só em recordações sau- | ainda moço, bum rapaz e de costumes sin- 
dosas e veneração nunca interrompida po-| gelus, como quasi todos os seus compatrio- 
“ derei ir dando provas de bom pagador. . |tas, e que já fizera outras visitss ás mar- 
« Eu nunca promeiti que faltasse, —me | gens do Sena, onde então voltava a nego- 
dizia uma vez o nosso immortal Garret jcios de commercio. Este excellente compa- 
em uma carta que corre impressa desde |nheiro de viagem chamava-se, ..... Peior 
1846— «a homem nenhum, nem a mulher, é esta! Não me lembra como elle se cha- 
« que mais é. O ponto está que me accei- | mava |! Paciencia | O principal é saber-se 
« tem em pagamento aquillo que eu posso |que não era da opinião dos outros meus co- 
« dar. Que ás vezes o mau pagador não |nhecidos e que para elle o verdadeiro Pa- 
s é mau senão pelas absurdas e excessi- |riz só existia de verão, o Eis 
« vagerigenciss do credor.y Assim digo eu Não me admirej d'esta diversidade de 
Ora, pois, todos esses senhores que a | pareceres. Como eu trocára à penna da po 
adido do snr. Rodrigo da onseca Maga- | le-mica politiça pelo bordão de peregrino, 
lies, então ministro, se dignaram fazer | não me espantei de achar no centro da Eu- 
egso da minha humilde pessoa, me diziam | ropa e em assumptos quasi indifferentes gôs- 
que fizera mal em vir a Psriz de verão, tos e ideiss yariadas e discardes. Já omen 
porque a cidade estava deserta e não bavia | mestra de logica me fizera notar q texto— 
divertimento que prestasse. Aflimavam elles | Velle suum cuique est;nec voto pivitur uno— 
= a capital de França era insipidissima não só como exemplo da arte, mas coma 
esde que começava a estação quente e regra mora] de que eu havia dg notar a 
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cujo alcânce transcedente se devia cêdo re- 
velar. 

- É além do oceano, lá n'essa patria dos 
homens que mais souberam presar a liber- 
dade, na terra dos Albuquerques e dos Ga- 
mas, respondeu ao hymno dos brazileiros 
a canção dos bravos de Ourique e de Or- 
muz; os velhos e mantenedures do pen- 
dão portuguez estenderam no espaço os 
braços já tremulos e abençoaram a geração 
nova, que era o nucleo de seus filhos, em 
cujas veias corria o mesmo sangue. 

“Desde então, apesar da distancia, atra- 
vés dos mares, estreitaram de mais a mais 
as relações dos dous povos, irmãos pela 
raça, pela origem, pelos habitos e pelos 
laços mais fortes da familia; Portngal, O 
emancipado, vinha assistir no lar de seus 
descendentes ás festas e aos regozijos de 
sua emancipação, e até hoje, mercê de Deus, 
nenhuma nuvem veio toldar a nitida pu- 
rezu d'essas affeições reciprocas. E 

Cansado das lides de tantos seculos, tal- 
vez passageiramente exhausto de coragem 
para' calcular n'outra esphera emprezas de 
ordem mais pacifica, Portugal, como o ho- 
mem forte da escriptura, cerrou os olhos, 
dormiu. | E Mm 

E a nympha perigosa da indolencia, a 
Dalila que annancia nas horas do marasmo 
à quéda' das maiores forças, parecia que- 
rer réalisar fielmente o arremêdo d'esse fei- 
to que entregou Sansão aos philisteus. | 

Entretanto, em prol ds industria, das gr- 
tes e do commercio levantavam-se capitaes 


[em todos os pontos do velho mundo; á 
sede de conquistas succedia a sede de pro- 


gresso, sos canticos de batalha os bymnos do 
trabslho, au strógir dos canhões o som da bi- 
gorna ferida pelo malho do operario; e Ingla- 
terra, à França, a Allemanha augmentavam as 
proporções de sua actividade e avultavam nos 
mercados visinhos como nações producto- 
ras dos objectos máis uteis á vida. 

Portugal viu crescer o numero de seus 
filhos; no dôce remanso de unra paz dura- 
doura tardou em 'seguiras pegadas de seus 
alliados n'esse novo pleito de esforços in- 
dustrises e pareteu esquecer que era im- 
possivel impedir que milhares de filhos seus, 
instigados pela prosperidade alheia, aban- 
donasséim o canto patrio para ir tentar for- 
tuna, procurar trabalho em um novo solo, 
á sombra de outros téctos. Ês 
“+ Nos pequenos mirar principalmente, 
onde á hora mansa da sesta e ao clarão da 


lareira contam os velhos a seus netos as 


glórias de outro tempo, n'esses campos que 
o Douro atravessa, a emigração foi grande, 
foi espantosa: a necessidade de trabalho 
e das vantagens legitimas que elle assegu- 


ra foi então entre os portuguezes dss al-| 


deias e das socegedas villas como um pbre- 
nesi, como uma vertigem: os paes deixa- 
ram seus filhos fallando do futuro brilhan- 
td entre as logrimas do apartamento e 
mais de uma mãi sorriu ao adeus de seu 
filho ouvindo-lhe as promessas de ventara 
e de riqueza. . | 
- Essa corrente humana, essa multidão im- 
mensa de fracções de familias que traziam 
por cabedal o braço robnsto e o amor ao 
trabalho, afluiu metoralmente para o Brazil, 
onde a homogeneidade de costumes lhe pro- 
mettia mais commoda ou mais facil exis- 
tencial 

“O que fizeram esses portuguezes ope- 
rarios na terra hospitaleira que abraçcavam 
como tetra de irmãos dizem-o em eloquente 
linguagem, ns muda, mas solemna expres- 
são da verdade innegavel, todas essas obras 
onda o seu trabalho fui um contingente 
valioso, todas essas emprezas a que os seus 
capitses teem tambem dado um animador 
impulso. 

D'essa dedicação aos interesses do paiz 
que habitavam, do empenho dos mais for- 
tes em concorrer por gratidão de hospedes 
para o progresso da nação brazileira, resul- 
taram novos laços, novos élos, novas e mais 
estreitas relações, e áquelles que essas cir- 
cumstancias retinbam longe da patria vi- 
nham reunir-se, movidos a um tempo pela 
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incontestatel verdade na carreira da vida. O 
tal mestre tinha razão. Que Deus o tenha 
á sua vista em paga do descanso em que 
fiquei ao lembrar-me das suas lições. Não 
ha nada que socegué melhor o nosso espirito 
e aléa consciencia como um texto em latim! 
Mas voltemos ao allemão. Dizia elle que 
Pariz de inverno era um chavascal de la- 
ma, mais frio — e de frialdade hbumida — 
do que o sul da Allemanha, que ao cabo 
de um mez linham-se corrido todos os thea- 
tros-e depois não se podia lá voltar, por 
que eram sempre at mesmas peças, que, no 
fim de tudo, as noites eram longas e tris- 
tonhas, que o proprio bosque de Bolonha 
perdia a melhor parte da sua formosura que 
era o viço e verdura das arvores. 
Acrescentava mais que de verão Pariz 
inteiro era um grande campo unicamente 
destinado a divertimentos publicos, que de 
macrugada se podia ir ao bosque de Bo- 
lonha, cujo ar, rescendente de frescura e de 
mil aromas, compensava o incómmodo d- 
se levantar cêdo, que na volta se podia ir 
tomar banho no Sena, depois almoçar nos 
Campos Elysios no Moulin Rouge ou em 
qualquer outro restaurante sob um tecto e 
entre paredes de verdura, em seguida ir 
visitar os monumentos e curiosidades e até 
os palacios do soberano, em que de inver- 
no só os convidados tinham entrada, á hora 
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saudads e pela necessidade de apoio, novos 
emigrantes. 

Agglomerou-se por essa fórma essa grao- 
de massa de portuguezes que hoje vivem no 
Brazil, e era impossivel já então prevêr a 
escula que altingiria a emigração, sem es- 
(remecer ante 0 abandono da patria por tan - 
tos filhos seus a quem nella faltava 0 Lra- 
balho. . | 

Portugal não podia, entretanto , impedir 
essa vazão de seus campos, desde que uma 
lei natural a promovesse, a lei do traba- 
lho ; viu sahirem de suas povoações milha- 
res de braços e talvez fosss trisie O sorriso 
da patria ante a expatriação de séns vivos 
sustentaculos, como um prenuncio de amar- 
gosas provanças por entre a dôr surda e o 
requintado sofirer do exilio. 


MH 
A hora do infortunio chegou emfim | 


Não faltou aos portuguezes o pão diario 
ganho pelo manejo da pá, do alvião da 


sua industria; não lhes faltou a sympathia | 


de seus irmãos de sangue; mas para pro- 
tegêl-os e amparsl-os na terra de seus maio- 
res foi escolhido um homem sem amor à 
patria, sem amor dos seus, Que só enxer- 
gou na alta missão a que era chamado o 
fausto da representação, o garbo oficial 
e as vantagens dos emolumentos. 

Esse homem ers o barão de Moreira, 
ainda a esta hcra consul de Portugal na 
capital do Brazil. , o 
O funceionario a quem de fronte alta e 
vizeira erguida accusam os portuguezes no 
Rio de Janeiro lobrigou na emigração dos 
seus compatriotas um manancial farto e jnes- 
golavel de riquezas e calculou locupletar- 
se a troco do captiveiro e do martyrolo- 
gio dos filhos do bom Portugal, dos sub- 
ditos do seu Rei. . 

O juizo humano não é infallivel e en- 
tre os egregios attributos da razão Deus não 
incluiu-esse dom de que se ufansvam os 
mentirosos sruspices, a previsão, o conha- 
cimento do futuro; foi por isso erronea a 
escolha e do homem que devia zelar a sor- 
te de tantos seus compatriotas é jr além 
do ocesno provara solliciltude e o cuidado 
da corda portuguêza pelo bem-estar de seus 
subditos. ei 

E ainda hoje é a illustrada redacção de 
um grande orgão da opinião portugueza, 
é 0 «Jornal do Commercio» de Lisboa que 
tos dá a melhor prova do quanto é fa- 
cila illusão, quanto a certos homens, quan- 
do ha no proprio peito tal somma de brio, 
tal somma de honra, que repellea ideia da 
vileza e do servilismo. . 

' À nomeação do barão de Moreira para 
as funcções de consul na capital do Bra- 
zil marcou para os portuguezes n'ella re- 
sidentes uma nova éra de infortunio s de 
martyrio tão fundo, tão excessivo, que sob 
elle seria um erro, mas não um crime an- 
te a magestade do throno, duvidar do seu 
affecto por aquelles que em arredias pla- 
gas tinham vindo procurar o trabalho que 
lhes faltára na terra de seus paes. 

Quem melhor do que os que á frente 
de uma grande folha traduzem na impren- 
sa, no vasto e livre campo da imprensa, 
os sentimentos, as queixas e os anhelos 
do povo, pódesquilatar o quasão suas dôres, 
quando do clamor de longos annos nada 
resulta, nem uma providencia nasce que 
sequer fugilivamente prometta novos dias 
além das angustias então soffridas ? 

Quem, pois, melhor do que a redacção 
do «Jornal do Commercio» de Lisboa, tri- 
buna popular erguida tão proxima do thro- 
no do Senhor D. Pedro Y, póde avaliar o 
desgôsto e o desanimo de milhares de ho- 
mens cujo patriotismo, cuja liberdade se 
pretendia e se pretende esmagar sob as 
rodas de um carro onde se estende na in- 
dolencia o funccionario que escarnece da 
confiança do seu governo, o mercador-po 
tentado que trafica sorrindo com a existencia 
e o pundonor de seus compatriotas ?! 

Em epochas diversas, quer o horisonte 


dos os lugares de reunião publica em Pa- 
riz é seus arredores. Gostei. Vein depois o 
inverno e um francez, a quem fôra igual. 
merite recommendado, apresentou-me ns so- 
ciedade pariziense. Umas relações trouze- 
ram outras, como acontece sempre, e che- 
guei a não ter dia em que não estivesse 
obrigado a cinco ou seis visitas, e noite em 
que não devesse ir a seis ou oito salões 
de recepção , em que se dançasse ou se ou- 
visse musica escolhida. Tambem me agradou. 

D'esta fórma, vim a convencer-me que 
nem o meu allemão, nem os ontros tinham 
nbsolutamente razão, e que Pariz era uma 
excellenta terra tanto de inverno como de 
verão. Pareceu-ma ter achado a concilia- 
ção da duas opiniões divergentes e folguei 
como os liberses de 1830, quando de um 
throno e de varias instituições republicanas 
fizeram um pastel, de que sô cabo de 18 
annos o povo deitou fóra os restos por du- 
ros e ressequidos. Entretanto, eu fiquei sa- 
tisfeito com a minha descoberta, Um ami 
go, à quem communiquei o meu segredo, 
concordou commigo, viu n'esse meio. ter- 
mo adoptado por mim um signal eviden- 
te da existencia ds bossa doutrinaria no mey 
craneo e respondeu-me de Lisboa eom o se- 
guinte latinorio: Medio tutissimus ibis. Estas 
tres palavras latinas produziram o costumado 
efeito. Se até então estava convencido, de- 


competente jantar em companhia numero- | pois nem admitli que se pudésse ter a tal 
sa e esbelta e á noite sentir não poder | respeito opinião diversa da minha. 


E' verdade que notava de verão a ausen- 


parizienses, no bosque de Bolonha e nos cia das familias que frequentava e de in- 
Campos Elysios, nos cafés cantantes e em | verno observava que muitos dos divertimen- 
Asniéres, no circo ou em Mabille. Isto éjtos das estações snlericres cessavam até é 


politico se cobrisse de crepe, quer pareces- 
sem n'elle accesos mil cyrios de festa ,.o 
«Jornal do Commercio» de Lisboa, jornal 
de portuguezes, campeão de seus fóros e 
direitos, oecupou sempre lugar proeminen- 
te na arena das discussões uteis, por tim- 
bre tendo a verdade, por santo a causa 
por que morreram os heroes da Lusitania, 
a liberdade. | 

Os portuguezes que soffrem ainda, pois, 
sob a impressão dolorosa do que léram no 
seu numero de 18 de junho proximo pas- 
sado estendem a mão cordial á pleiade bri- 
lhante à quem só falta um raio de luz, 
talvez uma hora de indagações, para has- 
tear mais um estandarte em prol das vi- 
ctimas da prepotencia, do cynismo e da co- 
biça, e lhe fallam assim : 

Não ha no Brazil um só brazileiro ho- 
nesto que não se sinta presa de dôr assis- 
tindo á degradação a que o consul portu- 
guez, por sua incuria e sordido egoismo tem 
volado immenso numero de seus conter- 
raneos. | 
Não ha no Brazil um só coração gene- 
roso que não se confranja so aspecto d'es- 
ses orphãos que tão longe da patria e da 
familia são, como os pretos da Africa, ce- 
didos pelo mais bello tempo da vida a um 
individuo que os priva d'essa compensa- 
ção natural em que se baseia a lei natu- 
ral do trabalho. astra À 

Não ha no Brazil um só homem, por 
menos que seja dado á observação e ao exa- 
me dos factus, que não deplore a sorte 
dessa alluvião de mulheres, algumas ain- 
da na flôr dos annos, que as facilidades 
consulares condemnam á deshsnra, arrojam 
como mercadoria ao mertsdo do vicio, 

Não ha“em Portugal um só coração que 
não sangre com o pensamento de vêr de- 
sapparecer em sertões longinquos uma crean- 
ça, um menina captivo por longo tempo, 
a quem éum dia impossivel descobrir quando 
a saudade de um pai ochama eo pede de- 
balde ao espaço que o não possue, em vão 
so consul da sua patria que o não entre- 
ga, que não sabe d'elle ! | 

Não ha em Portugal um só homem, uma 
unica creatura que não sinta ferver-lhe o 
pranto no intimo da alma calculando o de- 
grau de miseria e perdição a que póde ter 
descido a donzella em cuja fronte pura pou- 
som tão recente um beijy de mãi entre sa- 
bios conselhos e pias exhortações. 

Povos irmãos, netos da mesma gente, 
subditos da mesma dynsstia, o Brazil e Por- 
togal se condoéem da sorte de seus irmãos 
e lsmentam no mesmo gemido o abando- 
no de tantos milhares de portuguezes, de 
cujo clamor sa duvida, embora se estam- 
passe varias vezes em caracteres indeleveis, 

Escutai. =" EA “a 

Não ha, ao menos não nos consta que 
haja no Brazil, um só portuguez que, de- 
sejando e pedindo a demissão do barão de 
Moreira, tenha em mira substituil-o nas func- 
ções que exerce; larga é entre os portu- 
guezes, ainda no martyrio, a fé no seu Rei 
pero que se lembrem de prevenir a esco- 
ha de um seu delegado para tãó sérios en- 
cargos. 

Eiles pedem, como pediram em 1838, 
em 1845, em 1860 e no anno corrente 
de 1861, alguns como pediram quando lhes 
sobrava o animo e como hoje pedem ve- 
lhos e experientes, que se preste a alten- 
ção devida a essas queixas firmadas de cada 
vez por milhares de nomes sem mancha 
e não se deixe brotar nas horas de angus- 
tra a ideia de que as aguas do oceano es- 
frism para alguns porluguezes esse amor 
da patria, esse amor dos seus, que foi a 
religião civil de seus paes, o dogma gran- 
dioso de seus antepassados. 

Porque não póde ser isso verdade ; 
porque, em tal caso, a conservação do func- 
cionario portuguez no-cargo que tão mal 
prehenche seria a expressão fiel de um de- 
sejo que não existe, nem póde existir, de 
magoar e torturar milhares de subditos fieis 
que não se esquecem da patria todas as 
vezes que os seus capitaes podem ir aju- 
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conde nas aguas-furtadas ficasse aqui a 
obrigar-nos a ir a suas casas como de in- 
verno, talvez fosse preferivel passar o ve 
rão em Mazas, como o snr, Mirés está pas- 
sando, ou pagar 3:000 francos de multa, 
como o banqueiro Calley de Saint Paul vai 
pagar por varias irregularidades na gerencia 
de uma sociedade. Quanto a ir tremer de 
frio em Msbille ou em Asniêres em dezem- 
bro ou fevereiro, neu é bom pensar em tal, 

Tudo isto está muito bem regulado. De 
verão os parizienses fazem sociedade com a 
natureza para se divertirem, e alé em ci- 
ma das arvoresse banqueteiam e folgam, 
De inverno dissolve-se esta associação. A 
natureza pôs o seu manto de neve e não 
quer saber de folias. Os parizienses fazem 
verão nas salas e nos lheatros até .que ella 
deixe de estar arrufada e annuncie no dia 
20 de março nos botões de um castanhei- 
ro que vsi das Tulherias de novo congra- 
qar-se com os seus antigos companheiros. 
O célebre castanheiro do jardim riscado 
por Le Notre é, como o arco iris biblico, 
signal de alkiança entre o Creador o as 
crealuras. | 

Confesso que durante os annos que perdi 
na sociedade e mos prazeres parizienses 
nunca conheci a mecessidade de ir para o 
campo ou de me ir enfastiar em Baden- 
Baden ou em Ems entre uma princeza russa 
de reputação equivoca e um diplomata em 
disponibilidade a quem não permittiam que 
salvasse a Europa. Sempre me pareçeu que 
Pariz era a melhor de todas as cidades, 
tanto de verão como de inverno. 


dar o seu progresso ou animar n'ella a rea- 
lisação de algum bom pensamento, de al- 
gum plano util, 

E tambem não póde ser isso verdade, 
porque basta um inquerito ligeiro, quer en- 
tre os portuguezes residentes no Brazil, 
quer entre Os que aqui viveram e hoje es- 
tão em Portugal, para se obter a nota mi- 
nuciosa dos attentados praticados pelo con- 
sul portuguez contra seus compatriotas e 
do desconceito e nenhuma importancia com 
que éolhado por todos os habitantes do Rio 
de Janeiro, fóra do circulo privado de suas 
relações de familia. | 

Além d'essa roda, onde nas agradaveis 
hcros de innocente prazer é tão facil ob- 
ter da corlezia e da bonevolencia testemu- 
nhos de apreço, embora relativos; além d'es- 
sa roda que a posição official lhe cria e 
lhe sustenta, será impossivel ao barão do 
Moreira encontrar um individuo que sau- 
de com respeito o homem em cujos hom- 
bros tão mal se pendura uma farda de consul. 

- Tirsi-o d'ahi, prescrulai depois o que 
ha de exacto, de vardadeiro no merito que 
se lhe attribue de ter concorrido com a 
sua influencia (risum teneatis !) para a con- 
correncia dos capilaes de portuguezes do 
Rio de Janeiro á realisação de grandes obras 
em Portugal e apparecerá a gralha ridi- 
cula que a longanimidade e abnegação de 
algans seus compatriotas, tão ricos de pro- 
bidade como de patriotismo, enfeitou com 
18 pennas vistosas com que sinda hoje se 
pavoneia Ds AA 

Tal é a historia dos serviços prestados 
por occasião de encetar-se a estrada de les- 
te; tal tem sido a verdade de outros fa- 
ctos que o immodesto funceionario reune 
em festão brilhante para aspirar ás honras de 
benemerito do seu paiz. | 

Sem nenhuma importancia real no paiz 
em que exerce funeções tão sérias, sem in- 
fuencia real em Portugal, qual é. pois, o 
motiva por que se tolera como flagello de 
seus irmãos João Baptista Moreira, o con- 
sul impopular ? 

A ilustrada redacção do «Jornal do Com- 
mercio, que ignora que no consulado por- 
luguez do Rio de Janeiro se teem firmado 
contratos de locação de serviços por cinco 
annos á razão de 48 mensaes, que não sa- 
be talvez que o escravo menus habil ganha 
aqui 258 no mesmo tempo, nós o presen- 
timos, ba-de advogar a causa de seus ir- 
mãos e elevar em sua defeza a voz eloquea- 
fe e forte com que tem sustentado os seus 
direitos em tantas occasiões. 

Desprovidos da protecção natural de que 
deviam aqui dispôr, os portuguezes que 
amam o trabalho, mes o trabalho livro, que 
presam o seu Monarcha e jámais renegamos. 
principios de honra de seus maiores, appel- 
lam de novo para o governo do seu paiz, 
sollicitanto, como a victima sollicita pie- 
dade e soccorro, a demissão do verdugo. 
dos desfavorecidos do consul barão de Mom 
reira, 

É á voz de milhares de seus compa- 
triotas, sobre os quaes já pende compas- 
sivo o olhar dos bons brazileiros, não póde, 
não deve, não ha-de, por certo, ser surda a 
redacção do «Jornal do Commercio» de Lis- 
boa, porque é ella a propria que, pedindo a 
indagação dos factos accusados, declara 
em suas columnas que — « se o governo 
portuguez não altende sériamente a ta- 
manha e tão sentida necessidade, os resul- 
tados da sua indifferença serão males e pre- 


jutzos irrcparaveis. » 


Os portuguezes mo Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1861. 


“PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OPFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 487 pe 22 DE AGOSTO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA. 


Aviso de que perante o governador do bispado 
de Bragança se acha aberto concurso pelo praso 
de 30 dias, a contar de 10 do corrente para o pro- 


Cr 


mesmissima gente. Cheguei a Ems. Igual 
dóse de parizienses. Entrei em Spa. Cui- 
dei que estava nos Campos Elysios. Emfim, 
em toda a parte Pariz, Parize sempre Pa- 
riz! Pois então é melhor não sabir a cor- 
rer terrasf Para vêr parizienses de jaque- 
ta branca e meninas do Fsubonrg Saint Ger- 
main, do Faubourg Saint Honoré e da 
Chaussée d'Antin de chapellinho á pastora 
e de bournous arabe não é necessario ir 
tão longe. Cá está o bairro de Nuire Dame 
de Lorette que fornece esta paissgem dia- 
riamente, ou antes, nocturnsmente, nos 
boulevarts ed altra siti. 

N'essa occasião em que viajei em Alle- 
manha, nas terras em que entrava, o meu 
primeiro cuidado era perguntar pelos na- 
tnraes do paiz. Queria aponter na minha 
carteira as especialidades de cada cidade, os 


costumes mais nulaveis, a Írição caracle- 


ristica do povo e das classes elevadas e voltar 


d'essas margens do Rheno com todos os 
"lementos de um livro, que eu sempre ten- 
rionava fazer e nunca chegava a pôr em 
limpo. Bom era este desejo, porém realisa)-o 
nunca me foi possivel. Quando perguntava 


pelos allemães de Baden, de Ems ou de 
Naubeim, respondiam-me : 
— Andam vajando. 
— Mas onde viajam ? 
— Em França, meu senhor. Foram para 
Pariz ! 
Fiquei absorto com esta resposta ! E eu 


tão simplorio que, em vez deesperar pela 


Alemanha em Pariz, fui procural-a em ca- 


sa, quando ella tinha sahido, e acheilá os 
parizienses como vilão em casa de seu so- 


que não ba de inverna, concluiu q 888 
allemão, e por isso gu nunca venho a Pa-| seguinte. Porém d'essa mudança não me 
riz senão de verãa, | queixava eu; pelo contrário, festejava-a co- 

Entre opiniões assim oppostas,nunca me | mo cousa muito agradavel. Se essa gente 
pude aventurar além da texto latino queo| que de verão fecha as «alas despede me- 
mestre de logica me repetira tantas vezes. | tade dos criados, manda cobrir as cadei- 
Neste verão e nos seguintes frequentei to-| ras e os lustres e sshe dg Pariz ou se es- 


estar gn mesmo lempo em todas as festas 
renovação da respectiva quadra no anno 


Uma vez, provocado por um amigo, fui 
8 Baden-Baden, mas qo dia seguinte ainda 
não tinha dado dez passos fóra da bospe- 
daria e já me avistava com quatro oucin-| | 
co familias de Pariz e com uma quantidade | tino que me explicasse e resolvesse tão in- 
insqmeravel de elegantes do boulevart dos trincado problema, voltei logo pars o bou- 
itstianos. Deitei 3 fugir para Hombony. A levart dos Halianos, onde encontrei a Alje- 
mesma cousa, Parti para Wiesbaden. A |manha que eu procurava, a Italia, a Suissa, 


gro, dispondo dg tudo com authoridade de 
senhores da lerra | 
Coma não deparei logo com um texto la- 


« Angula, remetendo he 24 exemplares dos rela: 


“aih do dinânhã 


vimento da igrej ' parochial de Santa Maria Magda-. 

lena de Tó, no concelho do Mogadouro. 

| MINISTERIO DA FAZENDA. ” 
Carta de lei authorisando o governo a pazar| 

aos pensionistas que não gosam de consid ração 

especial, cujas pensões não excedem E Ng Ur 

liquidos, maix TO por cento sobre o Fentinemm 

que eM»etivamente recebem. | E vo 
— Qulra aulthorisando o governo pagar a O snr. Gonçalves de Freil 

Alexandre James Beresford Hope a quantia de rs 

53598146. importancia qui e dE S0 do | emtado para que à somina votada para es- 

, efeito vencida | q ê. r a ME: 

jabho a 1854. jo ã , (iradas districtaes fosse commum para o con- 
— tutra sujeifando o vinho fabricado em Lis-| tinente e ilhas, 

bos ao pagamento dus mesmos divritos que paga 

actua lucha vinho importado para cousumo da 

copitol 14] "sms 4 | j 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Oficio ao governador geral da provincia de 


O projecto 


À w E ela É Ha 


a cas 
regeitadás 1 
eitas reclamou 
“que se votasse uma proposta que tinha apre- 


“ministro das obras publicas, João Chrisos- 
|omo-e Gonçalves de Freitas, foi regeitada a 
| proposta. Esieasaidil mi 
O snr. Pulido pediu que se votasse tam- 
tortos sobre a febre amareila, que ultimamente bem uma proposta sua, em que se designa 
“peinou m'aquella provincia, a fim de o governador | Bar ranços como ponto forçado na estrada de 
-0s mandar distetbnic contenientemente. Beja Aniagad ROTIS | Edit, 
— helatorios sobre a epidamis da febre ama- | “O spy. Villas-Bôas mandou para A meza 
“rela em Loanda no anuo de 1860, | | e 


AE ; aii o p | UM parecer da commissão de obras publicas 
ERAS PAR IDARAR NDRAS AURLIGAS CONMANCIO 1 | AO Ao gmerra. o erga LU di 
TEC DR q $ Passou-se á discussão do projecto n.º 93, 
£orta de lei que concndr o privilegio exclusivo | go aulhorisa o governo a garantir um em- 
por 20) annos à qualquer individuo un empresa que q" Eitei 5 dá 450:000 000 Pois feita pOr qual 
“se obrigue a estab-lecer no rio Douro em pontos presttino de AM 5 re1s feila por qua 


designados, 00 que de futuro se desigoem, as ina-| quer estabelecimento de credito, a favor da 


ESA CAM LAVE Err 
| companhia «União Mercantil». 


ih MA | 


“A requerimento do sor. À. V. Peixoto re- 
|solveu-se que se disculisse conjunctamente 
a generalidada do projecto com o art. 1.º. 

O snr Piatã d' Alueida disse que não cen 
| fisndo em que a companhia possa continnar, 
| mesmo com este emprestimo por isso decla- 
rava quê Votava contra este projécio. 
- O snr. ministro das obras publicas mos- 
tro à conveniencia, de se sustentar uma 
companhia que mantem uma navegação re- 
gular pará 8 Algarve, e para pontos, longi- 
quos de Africa «e expondo os diferentes meius 
porque podia verilicar-se este auxilio, suzi- 
lio que todos os paizes dão à igunes compa- 
elo se que já vão bario numero na, sa- | MMIAS, frz ver que os meios que o Byvetny 
RO di a dento dandnddis QT “| propõe são os que julga IDaIs elficazes.. s&2 
la, 6 snr. pre ente dando para ordem de DD 4 Vifivéilia Wlschado É | ma 
“a continuação da que esta |. DA Cyri Pd A 
va dal, é mais às projetos n.ºº 71, 408 | Sideráções, paia tuhdamentar 9 seu voto de 
6 118. Levantou a sessão; so | que não julga a DRE co melo se possam 
“Erêm mis de 5 horas da tarde. rr as dificuldades com qui luta a com- 
vob srénco go po op ve o OQ snr. Blanc (sobre a ordem) mandou 
oa pol [Sessão 8 22 de agosto.) ababid para à meza dous pareceres da o 
- PRESIDENCIA DO SNK: GASPAR PEREIRA. |defuzenda.. am 
A" uma hora da tarde abriu-se a sessão, Ke O Sur. Fontes fez algumas, considera- 
estando presentes 60 snrs. deputados. | | ções para fundamentar o seu voto de que 
REA ADNPONTOR O a. ques hi julga preferivel O, DURA o RAIA 
“A eurrespondencia feve o competente | tis da juro de 7 p. €.. o que fazer-se á 
destino, CC leompanhia o emprestimo ques se consigna 
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“Chinas de alagem. o 


e 
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DT 
CAMARA DOSSNRS. DEPUTADOS. “ 
“ (Contlusão da sessão dê 21 de agosto.) | 


ato nO dio. dj 
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a go : 2 
“A requerimento do. sar. Pulido prora- 
BU -se à sessão Elé Se volar este parecer. 
Tiveram, a palavra discentes, surs. de 
putadis para doa as propostas, que | 
Mtinm manda lo para a meza. o ooo) 
“O sar. Gomes de Castro requereupara 


coii di a dh El SU AGIA ho PEA + E”, 
se julgar a mal=ria discutida; mas verihi- 


“ 


que 


tia 


Teve segunda leilura um requerimento no artigo 1.º nata WOMIDO RINTES GÉ! 
do snr. Rejão assignado por mais 20 snes. | . O sur. Racha Peixoto mandou para, 2 
deputados, pára na 1.º parte da ordem do | Meza um parecer da comwissãv de legis- 
dia das sessões que teslarem se discutam | lação. asab iogidegQai Ei quo msvp | 
os projectos 060, 61 65, 11,19. 62 | O snr, Loba d'ávila mandou para a 
83, 86. 63, 32, 36, 85, 41, 7], 112, 69, | meza um parecer da commissão de fazenda. 
98 e 1090 CN] O ar. João Chrisostomo mandou para 
“Foi approvado declatando O snr. pre-|a meza um parecer da commissão de obras 
sidente que s discussão d'estes projectos | publicas. 
durirá só até às 2 horas para depois se en- Tiveram ai 
trar Tia outra parte da ordem do dia. a O it 
“O snr, Pinto d'Albuquerque mendou pa-| Us snrs. A. V. Peixoto " Arrobas +» Cuelho 
ra“ a meza dous duciimentos a favor do vi- | de Carvalho e ministro da marinha. 
ereto dá Villa'do Rei, e uma representa-=| O snr. Affonseca requereu que se jul- 
ção da eamisra municipal da Certã sobre a| 


+ 


direttriz da estrada de Abrantes a Castello |e o artigo 1.º o 20401 
Branco. Dl chat | Não houve vencimento. 


“0 snr. Braancamp mandou para à meza|  Leu-se e approvou-se a ultima redac- 
nma representação da camara municipal de | ção dos projectos sbre a admissão de ce- 
Alinada, relativa so projecto da lei que es. | teses e o das estradas. | das ut OU 
táTsubre à tiveza paça ser a mesma cama-| Continuando a discussão, ainda tiveram 
ravauthimisada à contrahir um emprestimo. 

“> “0 smr. visconde de Porto Carrero man- 

dot para a meza um requerimento para se | M 

disculir o projecto n.º 94. E co | discutida, | ha 
O sor. Faria Guimarães mandou para a | --ássim se resolveu. 


a palavra o snr. Corlho de Carvalho, 3o- 
bre a ordem, osnr. Annibal, requereu o 'snr. 
Vanoel Firmino que se julgasse a materia 


ey E 


A 3 
missão; e appro- 


jitát do hd R | 


Depois dê breves explicações dos snrs. | 


RE Ti E Ri) E d 
eram ainda a palavra sobre a gene- 
ralidade do projecto o sobre o artigo 1.º. 


gasse discutida a materia na generalidade. 


Posto à volação e projecto na sua ge 


méza um requerimento pedindo esclsreci- | 


mentos do guverno. - 
“os ORDEM DO DIA. ts 

O snr. presidente disse que antes de tu 
do Li-se discutir o parecer da Comissão 
de poderes subre a eleição de um Uepuúta- 
do pelacilha do Principe. dao 
- Leu-se este pareeer que acha legal 
eleição, devendo ser proclamado depatado 


o sur. Funtes Pereira de Melo; e que pre-. 


ferindo este sor. depotado pelo cireulo das 
Vellas, devesleelarar-se vagh à eleição pe- 
la ilha do Principe, é mandasse proceder 


neralilade foi approvado por 50 votos con- 
tra 23, ficando por consequencia, prejudi- 
cada a substituição do sor. Fontes, 

O artigo 1.º Foi approvado por igual 
[numero, e prejudicada a substituição. do 
| 40 FOnIOS. . an ca elos 
| Foiregeitado o additamento do snr. Coe- 
| lho de Carvalho, bem como um additamea 
to do snr. Annibal. | 
- Entrou em discussão q artigo 2.º so- 
bre o qual livêram a palavra os snrs. Fon- 
tes, Bivar, ministro da marinha, e Allonseça, 
e ás 4 horas e meia ainda continuava com 


a nova eleição. 

Depois d'slgumas observações do snr. 
Xavier da Silva, foi appróvado o parecer | 
em ambas às propostas. Eq 

O snr, ministro das obras pablicas pe- | 
diu que se contmuasse agora na discussão 
do parecer sobre as estradas. 

ássim se resulveuy e julgando-se a ma- 
teria disentida, como bovtem tinha reque- 
rido-o snr. Gomes de Castro, resolveu se 


à PBÍAvIA, || syus | 
INTERIOR. 
Lisboa 22 de agosto. 


* (Corresp. particular do «Commercio du Portos.) 
Verificou-se O que dissemos na nossa 


ção pedida pelo governo para decretar, 


correspondencia de 18 ácerca da anthorisa-| 


tambem a requerimento dosnr. Pinto de|sendo necessaria à importação de Ligo, 


Almeida que hunvesse uma só volação so- | centeio, cevada e aveia pelos portos seccos 
bre s conclusãu dv parecer, 

4 E ' E ; E | 
SS 
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a Hespanha, a Inglaterrae atén nosso Por-| Vihespanhoes sacrificarem todos os con- 
togal, todos tão contentes é senhores da ci- | fortos de ontras hospedarias ao puchero de 
dade como se fôra unicamente sua. Madame Lafulie e alulharem um calé que 
Olhem que isto não ha exaggeração, Es | está defuntedo lheatro do Gympasio para to- 
sas nações estrangeiras estão de verão em Pa- | maram chocolate igual ao da Iberia na car- 
riz Como de inverno na sua patris. No ardôr | rera S. Geronimo, em Madrid. | 
Iinestisavel dos meus estuilos, segui uma nu- | 
merosa e liem nnutrida família allemã até à | rem as costas aos bouleraris,alravessárem o 
porta de uma pequena tasca da rua de Clerg, e | carrousel, passarem a ponte des Saint Pêres, 
vi, atravez dos ensebados vidros da bodega, | enfiárem pela rua Bonaparte e irem do largo 


<a MET Ea = 


Que lhe punham na meza um prato de sauer- | de Saint Germain des Prés sullicitar do bom. 


Eraut (choucroute), outro de Ipaezlen (espe-| e honrado José, proprieterio do hotel Ca- 
ci» de massa como a italiana), outro de dam- | mões, um prato de vacca cozida com presun- 
pfnudeln (especie de almondegas, que às ve-| to, um pato com arroz ou um anho assady 
2es são doces) e outro cam braunschweiger-| no forno, 
wuerste (chouriços de Brunswich), como se Aqui não posso deixar no esquecimento 
estivessem jantando em Francfort. | um serviço assignalado que eu fiz ao reina de 
Vros inglezos comerem rosibenf, batalas | Portugal e Algarves e aus seus nobres babi- 
é plom-pudding na rus Richelieu e lambe-| tantes, Imroduzi e acelimatei no Tortoni em 
rem os beiços como se essas iguarias Lives- | pleno boulevart dos italianus as torradas com 
sem sido preparadas na melhor laverna de | manteiga para comer com o chá e já as fa- 
Fleet-Street. À miin me disse um que encon-| senrcumo no Marrare. Nole-se que esta ali- 
trei á saliida da casa de pasto de Philippe, na | mentação substancial que os francezes vão 
roa de Mentorgueil, que a turile soup (sopa | sdoptando começa à influir poderosamente 
de tartaruga) que elle tomára alli era. digna | na literatura contemporanes. À acclimala- 
do cosinhetro de lord Palmerston ou do que | ção das torradas é, pois, ebra minha, e, sem 
funceiona em Buckingam Palace. vaidade, eu já vi homens elevados a adais- 
- Vi respeitaveis Ísmilias suissas alugarem | tros sem lerem feito so paiz tamanho ser- 
um caleche, partirem na direcção do bos- | viço, 
que de Bolonha, e, em vez de irem do sitio | Ora, pois, tendo visto e observado cu- 
onde Francisco | edificou o palacete de Ma-|riosamente os parizienses nas lerras estra- 
drid provardo potage bisque besuntar-se com; nhas e os estrangeiros em Pariz, mude) 


[e molhados até ao fim do proximo mez de 


Vi, finalmente, muitos portugnezes volta-. 


[8 mentirosa. À população de Pariz é du- 


[Allemanha, em Londres, em Berne e em 
Ltenéve, em Turin e em Milão e em Roma, 
sm Madrid e em Lisboa, e que de verão. 


o múlho das écrevisses à la bordelaise ou co- |de opinião, ou, para melhor dizer, madifi- 


mer euguias d la tartare ou ruivo en papil- 


iquei as minhas convicções, phrase que se 


lote, sportaremoa um curral de vaceas em Au- [inventou para os que mandam ao demo as 
temle despejarem quartilhos de Jeite como se |ideias da vespera, como se descobriu a de 


estivessem no paiz do Sunderbund. 


ficar alcançado, para não se chamar outro 


Vi Halianos seguirem uns alraz dos ou- | nome a quem abusa dus cafres publicos 
tros para 4 passagem dos Panuramas entre |confados à sua guarda e vigilancia, 


as be as 6 e meia da tardé para chegarem a 


Não Ísço myslerio das minhas novas 


tempo dejantar em modesto resta urante,cuju | ideias, Pelo coutrário, sou apostulo d'ellas 


risoto milanez, lusagne Com presunto e vu - | GOTO fui das quiras, quando e-lava con-| 


bros pratos Maltaiios guzaiu de grande repu-| vencido de que eram exaclas e verdadei- 


tação, 


” 


ras. Depois que me separei do bulicio inu- 


tamento perdittimdo a admissão d 
sido pelos pórtos seccos. 


nb Anmibeim previamos, 6 gir- mi 
nistro das obras publicas conveto não só na 
| denegação da anthorisação para a importa- 
ção das farinhas como tambem no referido 


Cadditamento p=rmittindo a admissão do pão 
|cosido. S. exc.º repetindo na camara oque 


“ha dias dissera na commissão referin que 


coa raia, eram absolutamente ineflicazes;; e! parte de Lom missão d égislação, e o 2.º por [lugar em casa do snr. Guilherme Augusto 


consideração e como a mais sutborisada n'es 
; op NET ni | l | TE a Lad “ri 
tes assumplas. 


ss quer estabelecer , já a 
alfandega municipal de Lisbua rendeu mais 


| genlar um projecto de lei elaborado so- 


|zindo-se à imposto e regulando-ss a sua fu 
tura arrecadação por modo conveniente, 


Esta nanudo » primeiras anthoridadesgda qaquelte dia) mn meou já para procu- 
partiram para-os Eleva WreSdos sars. Jusé de Souza Tavares q 
arat8..S.-M e À., Que terão um pequê andes e para classilicadores os snrs. 
t to da Bandeira, em casa! eira do Valla, Francisco Parceira 

3 de Macedo, onde serdg| Sanzênge Bernardo Pereira Pinto Sonres. 

s re PScos aos augustos via- eche de S Vicente de Paula. 


a final apre- 
bre a proposta do snr. José Estevão, para que 
a admini-tração dos trapíches ou d=slasire no 
porto de Srtubal fossecpara o Estado, redn n 
| confraria do Senhor do Monte, e consta-nos cada dia, tanto interesse rece - 
| | 1h8 J did vao qudy a ao 
| mesmo numa esmola réis. Bem 

Palacio de crystal — Hontem teve | hoja. quem bem foz. 
: — Fallecimento.—Fulleceu hoje a ex”? 


Os snrs. Pinto Cuelho e Simas foram er ! 


A questão de direito fica salva à casa Lon. | cionistas do Palacio. de Caystal. Potinense, | Mãi do pg e respei Cummmer= 
a É dd = A =. a a ra gi. o E) 4 É ad! | 1 
(is objéctos de que se tratou n'esta'rem-|Clínte desta priça, o shr. Manõel Gual- 
do poder legislativo, nião foram, os>segusates 2. cos boo berto Soares, a quem acompanhamos no 


al 


- Aviso mecessario.—- Informam-nos 
| die cessario, — | 


did authoridade está 
» Subre-aviso , porém cum- 


pelo moda, que julgar, mais Jusloa,O con) qua, de , Brja, paras inauaaraçãobee “bma | - so 8 PRE 4B9E; AAUNANOAS: 

| g e | Micló que seievantou ha annos entre 0 com- | obra, quê será um dos melhores emaisutais|“Nirado honte a da tar de, com- 

bem regulado que nós Lenios e devamos &s- |thercio e à companhia dos lrabalhos bra; | melhoramentos que. o: Putlo teim empre- eg » BASSPGPILO Ss MRIrO 
| sOp &om  cosdon sigamiaess 


| | Entes, 
| mais de qualrócentos contos, vaio diminu- á commissão de fazenda, a qual, é d) ES- | ahi Guilherme Augusto Machado Pereira. | FetFa Souza 
o direito de constrio di 80 16is em rIquíir | jérar dê Breve 0 seu parecer a fim, do 


: DO ae 
das povo :0es, que n'essa admissão ink res-. de novembro. | a cn cup w1| — Recebeu-seshontem é inoite participa-: do im. Pereira 
sâm, qua a mesma at missão se torna: á Le O seu a seu dono. À prevenção, em que | ção Lelegraphica de que na camars dos snrs| "48 «Pereira 
| permanente. É pára isto que lem traba- estavanios ácerca de certas propostas, lryou- deputados fôra hontem mesmo approxardo | ANiOnIO, 
lhado q sup. deputado Rocha, Peixoto, e/nos à ser injusto uma vez, e a escrever |o projecto para o emprestimo á Companhia [da L 

[tem já toda a certeza de ter conseguido | pottênio o que não deviamos nem, teriamos | União Mercantil;-elevondo-o juro garantido | 4: 
eu boa é desdo muito desejada providen- [estripto se 0 facia constasse com. mais ver. |a 7 por e 
ci ! Os Mm Rot tudd ARMA! L TER Zi E 1: 


pie! 4 


"q 

| Cutandoo oa, dj Dj Se qu UU aê - : ; Egor | a 
snrs. marquez de Lonlé e Avila a assisti-| tentes,, para esta ar a questão vinhatyira | thorisa O gaverno a contrahip um empres=| 2; feher 
| e “e Douro na propria ocalidade, em ordem uno para forbhio ações. endInetivon 2E 


, META 'Ê í 4F. Lies O cad em ' | fade do extragh | da sessão do dia 46 do | 
Fallarémos agora mais uma vez do tra-|corrente. pa 


o dr nes GUM Sa gailisio Ê cU Bis IUTE sup 

aa quem 

Éreitas Guimarães, | ilherme Augusto Casta 
lagalhães, Manoel José Gomi 


a nesta sessão; , | Conde de T-rena, osso sbsoisssiig| ho À bránias . 


Antonio, Miguel vel o Silva, 


Lpuonça 


Q sryr q 270 ) 
Projebidê appro K 56 =Sonhe- E 


E 


Me. 
A Progonho que o governo nomeienms [na camara, dos snes. deputados fôra tam- nada rh Macedo, Joaquim Aulunes, 


ra Aus 
up iSan- 
de Suu-, 


“| Bork, dr. Manoel José Dias Salgou 


usé Elias Garcia, 


- 


5 


“- Fallenecia — Por sentença do tribunal 
de Commercio de Lisbua, foi declarado em 
fosse | dante de ordens, chegaram hbontem a. Lei. | consenceram qua a ourivesaria do: Porto, | estado de quebra a contar de 4 de julhu ul- 
cára | ria | | umo. passado 2 cominrciante/d'aquelia pras 
(com a morte de sei pai, Efectivamente o | sahiram ás 4 e 50 minutos e chegaram.a | geiros que visitacem a Pxposição indastrin) | fº José Guilherme Villar de Almeida, com 


Ô Explicação — Mr. Eugeaiu Pouyforo| estabelecimento de; fancaria, Fui nomeado: 
te 30 minulus, entraram, em | rié escreveu-nos, declarando que não fôra. Juiz, COMTnISSArIv O jurado Juaguiwi Fi pre 


nr ila-de, ter que vêr. — Nos Esta- 


tes documentos ou os pussuisse, a questão. licitar SS. M, e A. nasua passagem, procura- | vista mostrar qus a obra de esculptura e dos; da, America du Norte o espirito guer- 


ram saber na estação da Ponte da Pedra, a! ornatos é do snr. Victorino Coimbra, da reiro ganhou Lambem as mulh bros. E at 
Dre ção! ” R Em Putshcld, no Estado de -Massachu- 


snr. Rocha Peirvto, quando requereu a | zenio se-lhes que das 5 para ás Guoras, diri=| + Este dirigiu-nos, por seu tárno,: uma |Sels, organisou-se uma; companhia de ise- 


nhoras; a cavallo |; comu nume de «Fa- 


| dade que não appareciam; mas como Dem | cada, mas já ex emporaneamente, porque SS. | Hanoel da Silvá Moura, daria de Santo: tanga des Vernot»: O capitão, ou entes, -a 
dizia s, exc.º o não apparecerem não pro- | MN. e A. tiuham passado pouco depois das 4| Antonio, em euja- oflicina fôra: feito todo o caputana, 6 Miss Prokio Pombró e o te- 


— == 


til da snciadade e que me collognei em 
um: ponto isolado, d'onde vejo o movimen- 
to geral, sem entrar n'elle, é que a ver- 
dade me appareceu sem véu, e que pude 
| descobrir o que vou communicar constien- 
clusamente aos meus leitores. 

A população de Pariz não é conforme 
a conla a estatistica. A estatística é cega 


pla. Ha um Pariz que se levanta de anver- 
no ás 11 horas, alwnça, vai passear e fi- 


zer compras, visita depois às pessoas do| 


seu conhecimento, vai ao bosque de Bo- 
lonha de tarde, janta em sua casa ou na 
Jus outros e á noite vai sos lheatros a aos 
bailes, d'onde volta és 9 da manhã. Este 
Pariz de verão vai para 0 campo ou en- 
|caminha-se para umas suppostas caldas, 
onde se curam enfermidades ijmaginarias. 
 D'estes parizienses não ha um só aqui des- 
ide o 1.º de junho, Se ás vezes de passa- 


dam vestidos como se viessem de Csrpen 
vondeça que nao fazem caso da lerra se- 


não quando vivem nella, 
Ha outro Pariz que de inverno vive em 


entra por agui dentro com ar de conquis- 
tador e usa e abusa de ludo e de todos 
como fazia nas terras d onde vem. Este Pa- 
FZ vísita Os monumentos. admira as cár- 
ruagens das Lorettes, acredita piamente em 


ditosas, dá-lhes o braço com denado e 
passeia com ellas em publico, vai aos lhea- 
(tros vêr as peças do anmo passado, atulha 
os jardins de Mabile e q concerto de Mu- 
zard, apparece no bosque de Bolonha todas 
ns nuiles em carrinho de aluguel, toma 
neve uo Fortuni e no Café Napolitano. 
manda fazer roupa em casa de Dusautoy 


| : o > 
E = ás 
= Ea e ; 


- 


nente om tenenta Miss K 


- Felegrapho submarino.-O cabo 


sinho um conhecido. Aquells é capaz de 


gem são obrigados a voltar á capital, an-. 


(tras ou de Mont-rond e gostam de que se: 


ou de Renard, encommenda muitas duzias 
le camisas bordadas, compra gravatas com 
a guerra de Italia bordada nas pontas, pa- 


seitado do inverno, come nos restaurantes 
4 vontade dos criados e não á sua, e depois 
de ter inspirado quatorze paixões velbemen. 
tes ás duas criadas da hospedaria e à mais 
doze donzellas dá rua dos Martyreson da 
praça Bréda, recolhe á terra natal juran- 
do suslentar-se. de cebolla albarrã e de] 
batata cozida. para vir no-proxino verão 
tomar um sorvete de fatia de melão sobre, 
o asphalto oceidental dos boulevarts. 

U pariziense de inverno dá dons ou 
quatro soldos ao ertado do restaurante, O 
da verão nunca dá menos de 30) cenlimos. 
Muitas vezes dá um franco, se lem por vi-| 


jantar um anno ao lado; de outro hamem 
sem lhe dar palavra. Este, no fim de 15 
dias, alé com os cotheiros lem intimidade 
iquelle escolhe os seus praz-res depois de 
os ler estydado e custan-lhe o que va- 
e paga-os por valor que nunca tiveram. 


gusta de se divertir. Este divêrle os outros. 


anno; os estalajadeiras, os negociantes, os 


ga por bom preço q calçado que ficou re-. 


lem. Este acceila os que lhe cabem á mão) 
Aquelle é rico. Este finge sêl-o. Aquelle| 


Estes parizienses de verão são comu as | póncas vezes se abaixa pára ajudar um mau [lêem vs livros cujo preço não excede a 50 
codora'zes ; chegam em certa epocha do |cavslleiro a levantar-sa, 


| Ltransallanueo Com que se projecta coumiu= 
niçar à Inglaterra coma Alwerica-ingleza 
do norte; ecujos preparativos estão muito 
adiantados, parurá de Escossia, locando nas 
ilhas Feroes, depois na Islandia, -d'esta pass 

| sará á Gruenlandia, indo terminar na terra 
do Lavrador, do morte-do estreito de Bel- 
lei le, e d'alli continuará pela teria firme, 
Elícitos da emulação .—Us irium- 

me Pinto Henrique, Manoel Cardoso Lourei- phos du famoso acrubsta “Btondin, em Lon- 
ro, Antonio Marques Nogueira Nunes e José | Ures, excilaram'a emulação d outros-acro- 
Manoel de Paiva. | “batas. Ultunamente uma mulher tentou slra-» 
A elasse-dos tamanqueiros tambem reu-| vesser o Tamiza por wma corda bamwha é 


e o — == — ===. E 
— — = > —— - E 


vésm-à Pariz de verão. Muita gente sizuda | ontra ocensião, “68 tenho por-cá da revoada, 
|escolhe-esta epocha por ser a mais propris tenho aprendido & tunhecêl-os. Senão são 
para tudo: vêr e, observar e por 'ser, real | tão bons como poderiam sêl-o, tambem não 
meénte, a mais divertida do anno para queis | são lã maas cono parecem. De perto núnca 
não tem relações ma sociedade parizi-nse | me agradarsm muito. De longe descubru-= 
ou as não quer ter; Estas relações são ind | lhes algumas virtudes, co sto o 
leis para quem as não póde cultivar segui-| -Massinda ha um terceiro Pariz, porém. 
damente e custa “muito dinheiro audár em | sse é fito. E" o Pariz da trabalho, da. 
tudos os bailes, ir à todos os Lheátros e/ coinmercio é da industria. E' o Pariz unh. 
apparecer decentemente ein todas as occa-| Mais são, mais viril, mais morál e a todos 
sides em que de inverno so retine'à socie-| us respeitos melhordo' que 0s outros dous. 
dade da capital. 8 | Esse labuta sempre para ganhar a vida e 
A sociedade de Pariz é divertida para | para crear'a glória drnbnica e industrial da 
um anno, mas-6 insupportavel para mais| França, b se de verão, principalmente nos: 
longo tempo: E" frivola, orgulhosa, me | domimgosy procura divertir-se, é pata ad- 
ralista em exttemo é desprovida do cara-| quint nova força'para' trabalhos novos." * 
eter -affectuoso e intimo da sweiedade- me-| Este póde aborrecer a quem o vê de 
ridional, Aqui fázem-se conhecimentos nu | longe, mhs encanta a quem q canhete de 
merosos. Maras fezes se estreitani amisa= pero. Não é feliz. Carste le múilos me- 
les dedicadas. A vida de Pariz é uma | lhoramêntos, mas a si proprio busca me-. 
carga de cavalleria. Feliz dy que não ca-| lhorar-se com incansavel actividade, de 
hinu, nem foi atropellado, mas cahisse on| que eu ainda hei-de ser chronista, para 
não, os outros vão correndo é mem mais exemplo da nrssa gente, AE Re Tr 
se lembram de quem ficou para traz. Estes não vão 8 Brden-Baden de verão, 
Dos que cabem, a pulicia corréccianal mas espalham-se no bosque de Bolonha e. 
levanta alguns, a prisão por dividas abre/no dé Vincennes nos dias santificados; da: 
os braços a outros, a indiferença publiva inverno frequentam os lheatros nos luga-, 
arreda o testo com o pé. Mão de amigo [res sis baratos « nos sertões de familia. 


ds 


eiitíios Ou 1 (eb. Sobe unir q ts 
balho eom a distracção a d'esias “procursia 


Todos os graidos! cêntpas de eivilisação. 


que são baronezas infelizes e condessas des-| 


alugadures: de carruagens, os donos dos|são assim, A necumulação de pessoas dif-: 
cafés, os alfaiates e sapateiros e as tmeni=Feilta a caridade, porque, para beneficiu 
nas de vida ayrada são os encadures quefalheio, teria cada qual de arriscar a pro Des, Pá 
os esperam. Alguns cahem feridos e saolpria conservação. Não ha casas mas pro-. So fim de judo, eu, se vi-sse à Pariz 
guardados na gaia de Clichy até que selvincias de Poringal onde a hospedagem éjtodos os annos, tambem vinha de verão, 
restabelegam. Outros fogem com aza ou | cofitinua e constantemente provocada? Le-|comquanto em muitãs cousas lizesse par. 
perna quebrada e só páram [óra do alçan-| vai psra a côrie essas mesmas pessoas be- imitar às parizienses de inverno e em ou=, 
ce dos guardas de commereio. Pennas to-| nevolas que na próvincia são generosas ejlras a classe Inhoriosa,, que eu amp como, 
dos deixam em maior ou menór quanti-| beneficentes e vereis que vos parecein mes-| confrade é que sinceramente respeito. ER 
dade. quinhas e descaridusas | | a a | 

Abi tem o leitor em rapido esboço o| Eu, que do alto d'esta montanha ond-| 
que são os pariziênses dv verão e os dejhabity vejo passar os parizienses de in- 
inverno, mas não cuide que só vs tôlusiverno e vg de verão, e que, em uma ou. 


as mois uteis por instincto matural, que, 
uluitas vezes os leva a grandes pensamen- 
tos e a nubres acções, 


[ 


“mabicoDomosóm, 
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de pois . ter o esprcla: res, Pri mu Em março * 3 cru ja ST MA EE porque o rebunhão maio ana ne onsarnos Que OS DO: 
era cd E Selado ndo a EPA REE E es  ia PARTES MARFPEMAS OO [o PPA ES AS poa 
onde, ueito p ESPE ot ql e ti a escona; de gueria «Conceiçãow; o seu dj preço pleúita que não rm emas» Rr asi D. Pidi)N, hiúdica dao) ss Us! nos 
el, Francisco comandante. tinha ordens de se demorar “ip pol lidebiddo diçó “dada, pára qoé me não | damos fazer deilar 8. beução a aci |-114 PORTO, DDR DE agosto: o pd ds frub BrODC A PATA CARDS O 
da feradA, pura us E A arabina, | n'aquella' psição até encontrar os navios ds ponham ot tl ma Bra ARTE nes. itali 4 Nã a minas pripci ou ara pianno O, vende-se na rua do Sol 
emita ps deputad DS, ercy e Shoe asi expedição das tropas, que deviam chegar de a di Ev da E Tio AV novo  spatem " fenho Bed ara ão ten os seus. subditos os. is 11 HORAS “DA mandã. 51 o 208. por 20. réis. 
primeiro, ua ao o nnio- | Portugal e deapresar ws embarcações ini | au , Ea rde que fei- [Pies fa o de maneira alguma, mostraram-= |". Ficafóra ds barras) + pr nani 1 som | — 
dim e a segun pagava pipa migs que encontrasse. Por alguns dias foi eg indo a ss 0 O gota de mos Hum, e nqude quando ese a obra, e pode vêr-se |, pm REA sonodeil ahigbagzud Pl RN, A Lot igr Car a inioet Pereira 
dio a Ê eres é presi B pico! erúseiro, ae no dia E pela a Hoje pelas 4 horhs; da manhã, jeteroo rr aos Falem preendcnts, dava" ao Qu ENTa bento é N.0. brando) é b ds dE a | (aeb po) Dis arg deb su e 
) a a . P alma do nossoamigo Vanoe N eqrde Her 
Í bad pres ante 1210 à avistou rima embarcação pela pros par Honrado Júnior, mestre ts prin ici Jbessuecedia,, o Até está hor Sith Antonio Pinto! da iba ras Abe 


mente ; r; e mostrando se |e princi =4h 
o u walter 28 p Leg as lo pé Pp piou a dar lhe caça. Pouco. depois | na cadeira regiá ds Castedo, fitando assim vaga « Iresta maneira as nossas aclos. fotam Nelson, gsleot. h= eehirma: patacho ing Admiro mada. — Authar la estria, ao dr. Diogo Forjaz 


D+? estavarave a uma mação no sentido | contieceu ser ums sumaca que seguia “para 
exta cadeira é do mesma tempo: perdea: aquell: | de accor N 
“lo more. A's duas horas da tarde: fez-lhe | freguezia um bum visiuho, een um SAL nddto guem oba Eri Li Di o e alta " iober cohique seas 
. ão. 1- 


wah ado-lhé “e jeslu- um tiro de a amigo, de que conservarei eterna saudade. e nãs 
kh Dre it qui entre e nome | estando á folia Eri sta is à menos parderam <eus paes que, velhos é cegas Le- les, mulamos tambem nós o soberano para | b: a z - SEE 
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tes sabindo a barra conduzia grande nume-| Ju 2() Dn e 
suga F. P. Basto, no Loureiro. Fo 0 

' mt ; a ae Ro vinha Ao ram estas as | sentes serão convocados para es ta sessão. E ) . Senh Cath e q 

y de PINPREVOZOS pára A 48% Do x 2 que vi com m hores uvas e de melhor as- “NAPULES 18. — Os framitnto eia PRAÇ A DE LISBOA 20 DE AGOSTO. O ah a de Abreu. 8 Senhora Catarina. | OO rolos a Ui yo De qr? pitas 


tes e pósarusos par se verem forçados a dei- pecló/ o que julgo é devido a terem sidó en 
nt é 
xr a erra de Santa Cruz, aonde entre ami-, o mag e não admira nada que deram numa casa situada na fronteira co- | Rendimento da alfandega grande ra 4 D. Philippa: de. Vilhena e Costadia Sanches. uma a doze pipas por bora, custam de libras 
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>" (2283, incendios : são excellentes para, bordo d 


“Na manhã de 19 chegaram é Granja SS 
giram canja >. návio, porque sbsorvetb toda a qualidade 


nos nos homens tono, Este dia, tornou-se uma fuite quente, Tenvinesmo os dias, que 03 ú 
houve de trazer roupa d VM. - 
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Exposição Industrial 
OR ordem superior se annuncia, que 
p fica transferida para o dia 25 do 
corrente a abertura da exposição. 
Palacio da Exposição 21 de agosto 
de 1861. 
José Corréa Lopes de Faria 
Secretario. . 


Festividade 

O domingo 25 do corrente, na ca- 
- pella da quinta da Granja, fregue- 
zia de Aguas Santas, ao pé do Collegio 
da Formiga, se ha-de fazer a costuma- 
da festa de Nossa Senhora da Piedade, 
- constando de missa solemne e sermão. 
Na vespera haverá fogo preso eno dia 

arraial com musica regimental. 
- [3ERNARDINO Lourenço Ferreira declara 
= por este meio que, tendo-se retirado 
“para o imperio do Brazil em 19 de msio 
p: p., à fim de concluir alli alguns mego- 
cios que reclamavam a sua presença, aban- 
donando talvez outros er identicas circums- 
tancias neste paiz, e dos quaes ficaram 


encarregados com poderes necessarios os|. 


ill.Mº8 snrs. dr. Antonio Joaquim de Arabjo 
e Belthazar José Pereira Guimarães, aquel- 
“Je como advogado e este como procurador, 


mo um andar d'uma casa, por pou- 
co tempo (até ao fim do S. Miguel). Per- 
fere-se as ruas de Santa Catharina, For- 
moza, Fernandes Thomaz : tracta-se na 
hospedaria Lisbonense, largo do Carmo 
quarto n.º 10. [2289] 


AVISO 


ARTA Fernandes Val- 
leria, moradora ua 
"Tua das Fontainhas n.º 
167 faz saber, que tem no seu estabe- 
lecemento de paderia, de pão de broa 
a 15 réis o arratel, affiançando ao pu- 
blico a sua bôa qualidade. [2290] 


3 


terça feira 27 do corrente, pela | K 


Á 
N hora da tarde, no sitio do Cabedel- 
lo da barra, serão vendidos em leilão 
pelo mais alto preço a que chegarem o 
casco e appareihos do vapor inglez 
«Corra Linn» varado na occasião em 
que vinha a entrar. [2284] 


Vende-se 


MA bôa morada de casas, sita na rua 
de Santa Thereza n.º 16 a 18, 


o 


IMKECISA-SE alugar uma sala ou mes- ptLo juizo da 2º vara d'esta comarca, 


e cartorio do escrivão Motta, correm 
editos de trinta dias, a contar de 13 do cor- 
rente, chamando os credores certos e incer- 
tos, que tenham direito ao prodacto da ar- 
reniatação, feitá por Manoel José Vasques 
Guimiarões, d'ums propriedade de casas, sita 
ná rua “dos Martyres da Liberdade, enterior- 
mente rua de 16 da Maio, d'esta cidade, 
com os n.º8 215 a 217 —e ao producto da 
arrematação feita por Francisco Marques No: 
gueira, d'uma outra propriedade de casas, 
sita na rua de Liceiras n.º 43 a 47 — isto 
ho inventariv a que se procedeu por falle- 
cimento de D. Joaquina Rosa Neves da Cos- 
ta Magalhães, e em que é inventariante O 
bacharel Alersndre da Costa Pinto Couto 
Magalhães — para que o venham deduzir 
dentro do praso referido, sob a pena ds lei. 


(2231) 


Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


'M o extincto convento das Carmeli- 
tas se dá instrucção de tachygra- 
phia, gratuitamente : quem quizer uti- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 
gio José Carlos de Mello, no mesmo 
edificio. [1998] 


ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º 
M 83 a 87, fabrica moinhos de moer 
café superiores aos que vem do estrangei- 
ro, respondendo por a sua qualidade, ain- 
da mesmo depois de experimentados. — 
Preço 18200 réis para cima, dos quaes tem 
deposito. (245) 


Reforma de letra em cara- 
cter inglez em 10 lições 
POR D. PEDRO SEBASTIA VILA 


S pessoas que prelenderem melho- 
rar a sua letra dirigir-se-hão ao 
collegio de meninas [Instituto Lusita- 
no! praça do Bolhão n.º 313. 

(1965) 


EDWARDS € LEWTAS 
NEGOCIANTES DE VINHO 


115, Duke Sc. 


— ———es —  . —  «m 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DE SaxtO ANTÓNIO N.ºº 54 E 56 
pARTICIPA ás suas numerosas freguezas e 
“mais pessoas, que continús a ter um lindo 
sortimento de clispéus para senhora, me- 
ninas e meninos, enfeites e grinaldas, cha- 
péus de campo é Tudor, um diadema tudo 
no ultimo gôstoe por preços commodos. 
N. B. A mesma continua a fazer vesli- 
dos, capas e mantelletes, tudo que é per- 
tencente a modas. (2273) 


- Atremalação 

po dia 31 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, no tribunal da ruas do Alma- 
da n.º 335, seha-de proceder 4 arremata- 
ção de 80 pranchões de oleo, que estão no 
armazem da rua de 8. João n.º 60, depo- 
sitados em poder de Vieira da Cruz É Ma- 
chado, avaliados em 408000 réis cada da- 
zia, em virtnde da execução que José 4n- 
tonio de Faria promove conta Manoel Alves 
Rodrigues Leão, e de que é escrivão Piguei- 
redo da 1.º-vara civel e da praça Vianna 

Rafael Antonio Pereira Caldas 

Procurador. 

(2267) 


UEM pretender alugar uma casa no- 
bre denominada Santo Antonio das 
Aguas Ferreas com grande jardim e tan- 


|n.º 73, 1.º andar, 


= -— — -—- et 


HM 7 GALIANO par QUEM quizer contracto ou Epiad com 


grande lucro o direito e acção de duus 


"| libellos, que estão promptos pars se porem 


em jnizo, que vallem mais de 50 contos 


“| de réis, provados com documentos dos mese 


mos devedoros, falle na rua dos Caldei- 
reiros n.º 143 — 2.º andar. -U 
Declara-se que ha dinheiros é bens de 
raiz, que estão responsaveis, que vallem 
mais de 120 contos de réis deixados pela 
originario devedor fallecido. [20171 


“ANÚNCIOS MARITIMOS 
Para Lisboa. .. 


“Ovapor LUSITANIA, 
==capitão Contente, 
“Sahirá para Lisboa 
“sabbado 24 duo-cor- 
rente, ás 4 horas da 

E taidos o 2 é É 
“No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oilavos p. c. e dinheiro a 
- Quarto por cento. traga 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua: Nova dos Inglezes 


(a *) 
“Para Liverpool. 

ea A O vapor inglez=— ALBA- 
NIAN==capitão Bain, sa- 


“e! 


Liverpool . 


ácerca do inventario a que se estava pro- 
vedendo por parte da fallecida sua mãi e 
sogra a snr.º D. Maria José dos Prazeres 
| e seu marido em segundas nupcias o snr. 
“Antonio Pereita da Malta, pede d'esta fór- 
-ma ao referido seu advogado e procurador 


com lindo quintal e agua de poço; paga 

de penção 68800 réis e dominio favo- 

ravel. Quem a pretender falle na mesma. 
[2279] 


1298) 


E o RARE os 


“hirá no dia 29 do cor- 


NRO s0D veils 
“"Consignatario P. Chamiço, Filho é Sil- 
va, & quem se deve dirigir quem quizer 

carregar ouir de p m, assim como | 


gerinal e mais algumas regalias per- 
tencente ao exc."º snr. José Leile de 
| Souza e Mello, actualmente em Lisboa 
póde-se dirigir ao Bomjardim nº 173 


4.º EXTRACÇÃO DO J.º TRIMESTRE. Ú 
SORTE GRANDE 


REIS 10.090:000 


ara: que façam publico: por este jornal o 
andamento do dito inventario desde o seu. 
“principio até esta data, visto ter ficado com 

vista ás partes antes da sua partida pars 
o Brazil, referindo todos os factos aconte- 
cidos com o mencionado inventario, assim 
como lhe seja reunido o dote que lhe fi- 
- cou por folha do primeiro inventário de 
seu fallecido pai o snr. José Joaquim de 


Almeida e igualmente o que lhe tocou por | “e 


inventario de sua fallecida mãi a 
«snr.* D. Maria José dos Prazeres, pedindo- 
“se ao invent riante o snr. Antonio Pereira 
“ga Malta todas as contes em direito ne- 
cessario, protestando desde já O annun- 
“ciante por todas as percas e damnos que 
lhe possam sobrevir a semelhante respeito : 
sendo a, herdeira Carolina Theodolinda de 
Almeida e Mello, casada com o anouncian- 
te em 8 de setembro de 1860, este não 
dá por válida qualquer assignatura que 
or innocencia ou illudida sua referida mu- 
her tenha feito, protestando igualmente 
por qualquer abuso do supradito inventa- 
riante, “4 À 
O annunciante aproveita este ensejo para 
se recommendar saudoso a todos os seus 
amigos em gerale pedir so mesmo tempo 
desculpa áquelles de quem involuntaria- 
" mente se não despedio, | 
Bernardino Lourenço Ferreira. 
Rio de Janeiro 23 de julho de 1861 
(2292) 
, O. E Rd 
A" caridade publica. 
OMINGOS Antonio Ferreira recommen- 
da á caridade publica Maria Rosa do 
Espirito Santo, viuva, moradora no Bom- 
jardio n.º 694, que na companhia de seis 
filhos se acha a braços com a miseria, 
acrescendo ainda mais á sua desgraça que 
o“unico filho que a ajudava no sustento 


da familia soffre umaterrivel molestia, lan- 
cando continuamente sangus pela bôca. 


RRENDAM-SE umas eiras de seccar tri- 
MA go ou qusesquer outros cereaes, mui- 
to espaçosas e bem ventiladas, reunindo 
souitas é bdas acommodações para o reco- 
lhimento dos mesmos cereses. Tem entra- 
da com serventia de carro pela travessa da 
Fabrica do Tabaco, n.º 17, ficando assim 
com a vantagem de estsrem no centro da ci- 
dade. Fazendo conta, póde arrendar-se jun - 
tamente um srmazem, coin a mesma ser- 
ventia, | | 

Para ajuste, na rua da Torrinha n.º 103. 

(2293) 


R ordem da exc.”º* carmara municipal 

“d'esta invicta cidade se fsz publico que 
vo dia 5 do proximo mez de setembro, pe- 
las 11 horas da manhã, andará em praça 
nos paços do concelho para se arrematar 
a construcção do guardeamento da estrada 
marginal do rio Douro desde Massarelos 
até S. João da Foz. 

As condições d'esta arrematação, sysle- 
ma de cónstrucção e planta respectiva es- 
tão patentes na secretaria da municipalidade 
para serem examinadas pelos pretendentes. 

Porto e paços do concelho 23 de agosto 
de 1861. 

Antonio Augusto Alves de Souza, 
Escrivão. 
(2298; 


Vinho do Kheno e de Bor- 
deos—acaba de chegar no 
navio «Rosa» de Hambar- 
go. N.º 39, Bellomonte. 


122971 


Largo de S. Chrispim n.º 5 
ENDEM-SE transparentes já prom- 


ptos com molas modernas, assim 
como papel para forrar salas. [2150] 


FALLENCIA DE JOSÉ DIAS DA SILVA COUTO 
DESTA CIDADE DA GUARDA 


Curador fiscal provisorio d'esta massa, 
faz saber a todos os snrs. credores, cer- 
tos e incertos da mesma, que se acha assi- 
gnado o dia 27 do corrente agosto, pelas 9 
horas da manhã, para se reunirem no edificio 
do Tribunal do Commercio de S. João da Pes. 
queira a fim de deliberarem sobre a veri- 
ficação dos seus creditos, e mais effeitos 
necessarios, & porisso são convidados a com- 
parecer por si ouseus procuradores no dia 
designado. * pan 
"Goarda, 19 de agosto de 1861. 
Como procurador do curador fiscal, 
“Antonio Maria Rodrigues Outeiro, 


(2287) 


M o dia 19 do corrente, perdeu-se 
uma pulseira de ouro, desde a rua 

das Flores, até à praça de Carlos Alber- 

to; aquem a restiluir na rua das Flo- 

res n.º 43, dá-se metade do seu vallor. 
o Lé (2274) 


ou n'esta cidade, rua do Principe: 


94 e 36. 


| LUGA-SE do S. Miguel por diantea casa 
e quinta no lugar da Reza, junto ou 


separadamente se assim convier : é situada 
em bom local, com frente para a estrada 6 
à pequena distancia de Villa Nova de Gaya. 


Para tractar na mesma propriedade n.º 37, 

n'esl n.º 77. 
[2268] 

TT ENDE-SE. um lindissi- 

mo covallo russo, alt 

Criss e forte. Póde-se vêr na 

ua das Congostas n.º 16... [2269], 


.. W 3 


Fr 


STELLPFLUG 
FORNECEDOR DE CALÇADO DE SUAS 


MAGESTADES FIDELISSIMAS E 
ALTEZAS 


ARTICIPA aos seus freguezes que 

acaba de chegar de Lisboa com um | 
bom sortimeuto de calçado para pe;] 
mem e senhora, que lem à venda na | 
sua habitação provisoria, na rua de D.| 
Fedro — Hotel de Francfort, onde póde | 
ser procurado desde as 10jhoras da! 
manhã até às 5 da tarde. [2271] 


Ss 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
98 de junho de 1860. 
Teem á venda nas suas casas de cam- 

bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- 

ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 

a 65600, meios ditos a aih quartos 

a AS700, e cautellas de 500 réis e 250 

réis, cuja extracção terá lugar no dia 24 

de agosto. pia 
Satisfazem todas e quaesquer encom- 

mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 


do correio, e remelttem aos seus freguezes 
as listas dos premios. 


N. B. Os mesmos vende- 
ram da ultima loteria os se- 
guintes premios em bilhetes inteiros e par- 


te em meios ditos, quarios e catelas de 500 


e 250 réis: - E 
1994 — 2008000 | 1564 — 1008000 
595 — 1008000 | 4507 — 1008000 
1353 — 1008000 | 4517 — 1008000 
1356 — 1008000 | 4678 — 1008000 

| 2193) 


RUA DED.PEDRON.' 12 


Vinho doce na dorna a! Florindo José Teixeira 


70 réis, Fonte Taurina n.º 


RETENDE-SE passar o negocio de tintas 
e ferragens do fallecido Antonio José 


Antunes Braga, no largo de S. Domingos 
n.º 2 a 4 e juntamente a casa por tres an- 


nos, que. findam em 1864; Lem como se 
vende o hiate «Antunes 1.º» : a quem con- 
vier dirija-se á-mesma casa. (2210) 
LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
dar da casa n.º 17 e 19, da rua 

S. Francisco, que serve para escripto- 

rio: quem a pretender falle no escri- 


ptorio do expediente d'este jornal. 
(2184) 


Precisa-se paraamamen- 
tar 4 ou 5 cachorrinhos de 
uma cadella recentemen- 
te parida que seja de raça 
grande e saudavel: tracta- 
se na rua da Ferraria, 37.i 


(2242) 


A rua dos Inglezes n.º 15 ha para 
vender por preços commodos vi- 
nho de Champagne e de Bordeos de 
differentes qualidades e cognac velho 
superior. | [2097] 


SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
"87, com reducção de preço. 
(1944) 


“de Carvalho 


[2264] ; MEM FLOR DE ENXOFRE para ven- 


der de superior qualidade. [1735] 


FLOR D ENXOFRE 


BRANDRAMS 
F. Chamico Filho & Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1806) 


"systema a 28500 por 
collecção 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


PAPEL PINTADO 


PARA 


FORRAR SALAS 


E 


TRANSPARENTES PARA 
JANELLAS 


150 a 156. [2023] 


UEM quizer contractar a conducção do 

carvão Cuke que desde o 1.º de autu- 
bro futuro vender a Companhia Portuense 
de Hluminação a Gaz, queira spresentar,as 
suas propostas no escriptorio da mesma 
companhia na rua dus Inglezes n.º 83, onde 
tambem se prestam os necessarios esclare- 
cimentos das condicções que a companhia 
exige. (2271) 


SaAVnaTv 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


INGLEges, 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente 
dos fabricantes, e pelo-preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os 
para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para 


as agencias, 


Tem variado sortimento dos. de menor preco a par dos de mais elevados, 
como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 


de Allemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações |se-ha toda a wantagem nos prasos para O las, com à cabeça branca, tornam-se re- 


para satisfazer o comprador. 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados para que o pu-|de Sauto Antonio n.º 148, 1.º andar. 


blico tanha segurança e garantia na compra, 


| 


Deposito de pezos do novo | 


À Companhia do Contracto do Tabaco, ten- 
do comprado á antiga Companhiar do Ta- 
baco e Sabão a fabrica de Marvills, cujo 
sabão tão acreditado tem continuado a ser, 
mandou n'ells preparar sabão de sedas, 
mescla e amarello da mesma qualidade su- 
perior, que antigamente se fabricava além 
d'estes, sabão mescla, e amarello de 2.º 
qualidade. n. | 
" Acha-se á venda no armazem da casa 
do deposito So Contracto do Tabaco na 
Praça de D. Pedro e em todos os estancos. 
Tambem tem á venda sabonetes da mes- 
ma fabrica nacional. BE 
- PREÇOS POR MAIOR 
cada 4? cada kil.º 
Sabão de sedas..2....0.. 261) 


Dito dita 2.º dita.......... 90 195 
Dito amarelo 1.º dita .. 80 170 
Dito dito 2.º dita.. ....... 70 150 
Dito mole..... a Mep ee ia SA 50 4110 


À quem comprar uma ou mais mais cai- 
xas inteiras se dará o abono de 2 Kilo- 
gramnias (mais de 4 arrateis) em cada 60 
kil.º*, que pagará por 58 kilogrammas, além 
do desconto de 3 por cento. 

“PREÇOS A RETALHO 
cada €& cada kil.º 


“430 - 280 

Dito mesela 1.º quelidade.. 4110 24% 

Dito dita 2.º dita... ...... 100 "225 

Dito amarello 1.º dita..... 90 | 190 

Dito dito 2% dita........ 80º “470 
Sabonetes de 200, 100, 60 e 40 réis. 
Air “a (2236) 


Ú" individuo com prática e habilita- 
ções commerciaes, apto a dirigir 
qualquer eseripturação em partidas 
simples ou dobradas, offerece o seu pres- 
timo a quem delle se quizer ulilisar, 
encarregando-se lambem de escriplas 
avulso : póde ser procurado ua rua do 
Almade n.º 28 e 30... "123401. 


A. P. D'ANDRADE 
Girurgião dentista 
97 — RUA DE SANTO ANDRE — 27 


Nº'o SYSTEMA de collocar dentaduras 

intitulado vulcanites, até ao presente 
aqui desconhecido, é hoje adoptado nas prin- 
cipaes cidades da Europa e America e n'esta 
pelo annoncisnte, que ss prepara e colloca 
pela sublime invenção da sucção ou pressão 
do ar sem o auxilio de mollas ; portanto, en- 


icarrega-se das dentaduras arlificiaes, que 


demandam a maior applicação e conhecimen- 
ENDE-SE na rua das Flores: n.º |t0s, lento a ouro como a caoutchouc, que, 


sendo este applicado em chapa valcanisada, 
adquire sollidez consideravel e suppre a fal- 
tade gengivas como que fossem naluraes, 
prehenchendo perfeitamente o desejado ef- 
feito que não se encontra em outro systema. 
Obtura os dentes coriados com onro e outras 
substancias, entre ellas a pasta de caoutchouc 
que é preparada para este effeito com a côr | 
branca imitando os dentes naluraes ; não se 
oxida, nem muda a côr, e faz todas a3 opera- 
ções dentarias com perfeição, zélo e preços 
moderados, que se acham mencionados na | 
tabella no seu gabinete, aonde se encontra 


um lindo sortimento de dentes minerses in- | 


corruptiveis cs mais perfeitos, que podem 
ser examinados pelas pessoas que d'elles 
precisem, pois que emitam perfeitamente os 
naturaes, e o melhor pó e elixir para limpa: 
os dentes, fortificar as gengivas escrabutadas 
etirao mau balito. 


, 


[2272] 


LUGA-SE a casa da praça de 
Santa Thereza n.º 37 a 39, 


: 


go e rua do Moinho de Vento: quem 
a pretender dirija-se na mesma praça à 
[1836] 


NA fabrica da fundição do Bicalho ba, 
- para vender uma prensa hydrauli- 
ca da força de 100 tonelades. 


casa n.º 9l. 


a José Leopoldo da Costa. [2243]. 


RUA DAS FLORES N.º* 45 a 51. 

ECEBEU bonitos paletots para ho 

“mem, e lindas capas para, endora. 
| povo ob af cx MMPIM) 


Souza Reis, tendo sido encarregados da 
liquidação do attivo é passivo do casal do 
fallecido Jobo de Aranjo Lima, conforme 


Commercio, fazem publicoa todos os cre- 
dores e devedores que só elles são os com- 
petentes para receber e pagar eque o es- 
criptorio é na rua da Reboleira n.º 19. 


| transparentes e olea- 
dos por, preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 901... 


TRT 
a (912; q 


| A ENDEM-SE na quinta 
é “do Mirante em Ra- 
malde : És rea 
Um touro de 3 annos 
& raça Durham (inteiro). 
Uma linda vacca, raça (dita). ida 
Dons casáes de carneiros South Downs. 
Porcos de raça grande Berkshire. 
Quem quizer comprar dirija-se ao ca- 
e gas) 


zeiro da mesme quinta. 


- A quem. pretender. 

naorA em Santa Catharina. n.º: 142 

uma senhora que sepresta a dar li- 
ções de bordar a crystal sobre espelho e 
tambem sobre o mesmo crystal, a qualquer 
senhora que queira aproveitar, O que con- 
segue em cinco lições, pelo modico preço 
de 78200. Póde dirigir-se a sua casa alé 
o dia 20 desetembro. (2209) 


Tubos Bituminizados de 
Patente. 


STES tubos, que servem pára êncanamen- 

| to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, 
são superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se oridam; pesam apénas 
a quinta parte e custam um terço menos. 

E comparados com os de chumbo, leem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sogeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chambo, que tão 
perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão bydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indicio de derrasyamento, 

À parte bituminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração illimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. | 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos, (1517) 


Aluga-se a-casa da ca- 
pella de S. Jeronymo, com 
o seu recinto ajardinado, 
na rua Firmeza n.º 2e 4. 

Falla-se na rua das Flo- 
res n.º 192. (1440) 


A viella do Ferraz n.º 26 vende-se 
carvão de gaz a 210 réisa arroba 
bom peso. [2238] 

ERNARDO Teixeira de Mesquita Montes 


negro, rua de D. Maria 1, n.º 26 a 
30, recebeu nm grande sortimento de 


PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR 
CASAS, 


bem como jarras de porcelana, que vende 


frascos dg todos os tamanhos, e vidraça, a 
qual vende so arratel ou por vidro, ven- 
dendo todos estes artigos por preços ba- 


pnti Lourenço Alves é Guilherme de 


o secordo lançado no registro do Tribunal do | 


e é E (1926) |. 
z . WENDEM-SE e fazem-se 


ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
nho sao nisrido ul nt9ioo7 


E, 


(2202) 


Fab pondt ol é ] 
O vapor inglez a 
DD helico =IBÉRIA, 
« = capilão Rober- 
- to Kavanangh, es- 
EN ADATIA À pe jolig - pera-se brevemen- 
te e sabirá no dia 31 do corrente... 
- Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos 


3 tracta-se com 
os agentes D.ch Mathi Eeuerheerd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller é 
C.*,.n3 Praça. o epuntom asso (BMG, 


Dan ELATOE *) FRA 
Para Hull. 

tá — 0 = PRINCESS ROYAL = deve 
“chegar por estes dias e sahirá 
Eae depois brevemente para Hull, 
tendo a parte da carga engajada. Ellerby 
& Mason, Hall (132). 
Para carga tracta-se com os consigna- 
trios A, Miller É €.*, na Praça. 


Para Bristol e Gloucester 


| % “Aescuna ingleza = FLIZA, ca- 
O pitão David Jenkins, é esperada 

à toda a hora, para sahir com 
muita brevidade. co) co 4858) 


- Para Londres 
| à O brigue inglez = ADMIRAL 
| o NELSON, =capitão Thomas Siai- 


ner, sahe com toda a brevidade.. 
nO 


Para. Leith e New-Castle 


classific:da AL no Lloyds e de 89 
| “toneladas, capitão James Stor- 
month, sahe com toda a brexidada. 

UP SUMAvaga 9º, ARM (2036) | 
Para Londres 
"A escuna ingleza == JANE GAR- 
| DINER,=- capitão Henry Cole- 

man, sahe até o dia 15 de ses 
lembro. Ainda tem algum lugar para carga. 


(2295) 


Para Plymouth & Exeter 


- A escuna ingleza == GUILLEL- 
gb MO, == capitão Jobn Le Gres- 
E 1ey, sobe com brevidade. | 


Eron! (2296) 
Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 45. - 


À 
ESPECTACULOS. 
Sabbado 24 de agosto. 

T. BAQUET, — Companhia nacional. 
— Grande galla para festejar a chegada de: 
S. M. El-Rei a esta cidade. — A comedia 
we ) actos — O GENRO E SOGRO. —.A 


comedia em 1 acto — DITO E FEITO, — ba 
comedia em 1 acto — SHAKESPEAR NA- 


o 


MORADO. — A's 9 boras.. 


Á ULTIMA HORA 
Felegraphia electrica, 


DESPACHO N.º 11035 


LISBOA 24 DE AGOSTO A'S 10 HORAS 
DA MANHA. 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente.) 


Na camara dos snrs. deputados foi 
approvada a authorisação concedida 
so governo para garantir o empresli- 
mo de 450 contos à companhia União 
Mercantil. A garantia de juro ás sc- 
cões foi elevada à 7 porcento. 

Foi approvada por unanimidâde a 
proposta de lei do snr. visconde de Sá 
para a fortificação de Lisboa e Porto. 

Foi approvada a nova estrada pro- 


nafiel à Regoa. | | 


Foram tambem approvadas para 


“a escuna ingleza=ISA BELLA ==: 


Tracta-se do seu ajuste na mesma 
fundição com Charles Hargreaves ou 
(1951) 


, q VENDE-SE por um preço muito) 


estudos as propostas para o seguimen- 
to das duas estradas do Minho, apre- 
sentadas pelo snr, Rocha Peixoto. 

Na camara dos dignos pares foi 
approvada por 8 votos de maioria a 
compra do caminho de ferro do sul.. 


2441) 


Gallinhas- hespanholetas 

ENDEM-SE em Regadas de Gaya n.º 1 
reduzido, a casa da Foz, onde | e 2, junto no castello de Gaya, a 28100 
esteve por annos a Assemblea. Far-|o casal. Estas gallinhas, que são todas pre- 


ratos. 


na rua dos Inglezes n.º 15. 


tambem com frente para o lar- 


" 
- 
1» 
4 


-D$ | 


e e e 


Responsavel M, S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


commendaveis pelo numero e volume dos 
seus ovos que chegam a pezar 4 onças € 
meia, | 


pagamento. Quem a pretender falle na rus 


por preços rasoaveis. É dé É 
Contingá a ter copos, calices, garrafas, | POSLa pelo snr. Nogueira Soares de Pe 


(423) | 


à da 


* 
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presamos e admiramos maito mais a partejcou provado que d Porto tem no merito do| El-Rei mostrou desejos de que lhes fos- 

que todas as classes da população de umajtrabalho a energia do valor e a nobreza da sem apresentados o snr. Diogo José de Ma-|seu Augusto Pai, El-Rei o Senhor D. Fernando, a 

grande cidade tomam em uma festa nacional. |lraldade 30s grandes principios da civili- cedo e sua esposa, e dignou-se fallar com quem todos os Porluguezes amam com tanto res- 
Este cortejo imponente, magestoso e ad-jsação moderna. | 

miravel, não segue todos os Reis, -e na éra 

em que vivemos acompanha unicamente os 

Monarchas que representam as lradieções da 

independencia, e significam .os principios 

da liberdade.. 


brigas sas homenagens da Camara e do Povo d'este Mu- | 
S. M. promelteu voltar alli outra vezinicipio, de que sou imperfeito orgão; e permitta- 


Roletim da viacem e a ada |à observar o lindo panorama que se go-jme V. M. que em penhor da nosss submissão e 
de SS. 5 A: 8 isa do mirante da casa do snr. Macedo. pp espero ra Derpiç ss MAPA RAT, 
A's 3 ga tarde SS. M. e A., em carro|- Porto 24 de agosto de 1861. 


— — 


e 


; Ge 23 Pr 
E' d'esta forma que se póde explicar o pras descoberto, acompanhados da sua comitiva, 
que se passou media: AREA Ao dia de hon-| El-Rei o Senhor D. Pedro Ve S. A. ojdos snrs. Governador Civil, General Fer-| - Ma quanda. dé Longos. 
tero. Senhor Infante D. João, Duque de Beja, 'reiro, Director das Obras Publicas, Inten-| S. M. respondeu com muita benovo- 


Desde o alvorecer começou o-movimen-jacompenhados dosnr. Marquez de Ficalho, dente da Marinha, Commandante e oflicises lencia, e em seguida dignou-se receber as 
to preparatorio da festa de tão grande dis.|camarista de S. M., edo sur. D. Luiz Cou-jdo vapor de guerra «Lynceo», General Lo-lhomenagens da corporação municipal e mais 

A povoação do Porto, essencialmente la-|tinho, Ajudante de Campo do mesmo Augus-jbo d'Avila, tenente-coronel Pimentel, vis-|pessoas presentes. à | 
boriosa, dedicava toda a sua actividade ajto Senhor, sahiram de Lisboa no dia 22 pe-icondes do Castro Silva e Trindade e Ca- A cavallaria estacionava junto do pa-- 


- enfeitara cidade com as mais vistosas galas.|las 3 horas da tarde, e és 8 e 37 minutos mara Municipal de Gaya, dirigiram-se pe-jvilhão. A infanteria formava alas desde a 


menos gozam, se adornavam com o mielhorisahbiu de Lisboa so meio dia de 23, veio 


* A” luz de um dis explendido tremularamida noits de 23, entrsram em Oliveira dela estrada nova para esta cidade. jrua de S. João até á rua das Flores. 
milhares de bandeiras por toda a parte, Azemeis, e alli pernoitaram na casa dosnr.| A ponte provisoria que fizeram os em-| SS. M.e A, entrando novamente no 
mesmo fóra das ruas do transito da comitivalBernardo da Costa Souza Pinto Basto, onde preiteiros do tunnel, no ponto em que es-jcarro descoberto,e precedidos do cortejo, que 
regia. Nas ruas destinadas'a esse transito ojas authoridades administrativa é judiciaria,jte corta a estreda, estava adornada comin'essa occasião se augmentou, seguiram . 
murta, as flôres, as sedas, os arcos e os fes-ja camara municipal e muitas das mais con-tropheus, bandeiras etc. pelas ruas de S. João, Flores, Feira, Praça 
tões, tudo combinado com acerto e gosto, jsideradas: pessoss d'aquella villa, esperavam A" entrada da ponte pensil do lado dojde D. Pedro, rua do Almada, Campo da Re- 
realçava com as janellas povoadas de quan-jos Augustos Viajantes. SS. M. e A. apea-snl, a Camara de Gaya despediu-se de SS Igeneração alé á igreja da Lapa, onde so 
tas pessoas podiam conter. Se a bélleza e ajram-se" no meio de enlhusiasticos vivas,|M. e A., levantando o-Presidente da mes-|apearam, sendo recebidos debaixo do palio, 


mocidade das elasses favorecidas da fortunaique se repetiam em todos os pequenos in-/ma um viva a El-Rei, que foi calorosamen-|pela Camara Municipal, que á porta da igreja 


foi admirada no quadro dos mais elegantes|fervallos, que a phylarmonica da villa dei-jte correspondido pelo povo. “entregou as varas do mesmo ao reverendo 
e custosos trajes, tambem a bellezae a mo-jxava para a expansão dos jubilos populares. à ponte estava vistosamente empavesadajcabido, que alli se achava revestido de pon- 
cidade des classes que mais trabalham e| O snr. Ministro das Obras Publicas, queje os navios'surtos no Douro apresentavam lifical, ! 

iguaes demonstrações de gala e festa. Quan-| Celebrou-se o Te-Deum, e findo este 
que possuiam. 4 gala era de todas as clas-lencontrar-so em Oliveira de Azemeis comido SS. M. e A. se aproximavam da ponte,ia fortaleza da Serra tornou .a salvar e O 
ses, de todas às idades; e a festa recebia jos Augustos Visjantes, fazendo a jornadaja fortalesa da Serra do Pilar salvou, seguin-|Cortejo Real seguiu pela rua da Lapa, Cam- 
da unanimidade com que se apresentava olem 18 horas do-se-lhe pouco depois o vapor de guerra|po da Regeneração, rua dos Martyres da 
caracler de uma-verdadeira manifestação; pia 24. «Lynce». Na extremidade da ponte, da par-|Liberdade, Oliveiras, Praça de Carlos Alber- 
nacional. A's S horas e meia da manhã SS. M.ite-do norte, os administradores dos tresjto, Cedofeita, Breyner, Rozario, rua do. 

Ao passo que El Rei ia seguindo as ruasje 4., acompanhados pelos sars. Marquez bairros d'esta cidade esperavam os angustos|Triumpho, até ao Paço. 

que se dirigem ao novo Paço da Torre dajde Ficalho, Ministro das Obres Publicas, D.lviajantes. Em todos os pontos da cidadeel SS. M. ea. appareceram na janella do 
Marca, S. M. via no jabito de todas asjLuiz Coutinho, Ajudante de Campo de El-|Villa Nova de Gaya o estoirar incessante Paço, em frente do qual desfilou a tropa. 
physionomias que o Porto, na homenagem Rei, e das suthoridedes e outrss pessossido fogo do ar, os vivas da multidão que Tiveram a honra de ser convidados pa- 
de respeito e estima de tão magestosa re-|d'aquella villa, foram pelo meio de allectuo-isa amontoava cerrada na passagem d'El-jra jantar com S. M. os snrs. Governador 
cepção, dava provas de reconhecer no seulsas e enthusissticas scelamações dá povolRei e o senhor Infante, annanciaram a es-(Civil, General Ferreira, Presidente da Ca- 
Monarcha o descendente de D. Jodo IV, ojvisitar o .Asvlo de Infancia, creado e sus-|ta cidade a chegada dos augustos viajantes, jmara e da Relação, Vigario Capitular, In- 
neto do imperador soldado da liberdade, ejtentado pelo snr. Antonio Pinto de Carva-jo de todas as partes corria o povo alvoro-|tendente da Marinha, Governador Civil de 
o filho de uma Rainha, que ainda mesmoilho, da mesma villa. Proximo ao Asylo es-lgado a tomar lugar nas ruas do transito, |Braga e olficises da guarda do Paço. 

se tivesse nascido longe dus degraus dotava um arco levantado, do qual duas mê-londo a multidão era tão compacta, e prin-| A" noite foram SS. M. e A. ao thealro 


-Ahrono, “teria sido a primeira entre as se-jninas d'este estabelecimento, vestidas deicipalmente em todo o caes da Ribeira, quejde S, João, onde foram recebidos com uma 


nhoras poriuguezas, como completo modêlo branco, com grinaldas da mesmo côr lançavamlss carroagens paravam a cada passo, deti-jsalva de palmas, e alli esteve alé ao fim do 


“das meis preclaras virtudes. flores na passagem de SS. M..e A., que en-|das pelas ondas populares. espectaculo, antes e depois do qual se to- 


4 noite a cidade illuminada, apresen-jtrando no Asylo examinando tudo minuciosa-) No pavilhão levantado na Praça da Ri-lcou o bymno real, conservando-se, em quan- 
tava em algumas das ruas por onde tinhajmente, dirigiram palavras de louvor e dslbeira achavam-se a camara municipal doito se tocava, todas as senhoras e homens 
passsdo o cortejo, illuminações de muitolmaior. benevolencia ao snr. Antonio Pinto del Porto, alguns pares, deputados, titulares,|de pé, tanto nos camarotes como na plateia. 


bello effeito. Carvalho e sna espoza. S.M. dignou-se ins-jete. Junto do pavilhão apearam SS. M. el Toda a Cidade se illuminou á noite. À 
S. M. e S. A. o Senhor Infante Du-jcrever-Se como protector d'aquelle estabe-lA. que. a Camara recebeu debaixo do pa-jrua das Flores e Largo da Feira, ruas dos 

que de Beja assistiram ao espectsculo dallecimento de caridade. tio. El-Rei entrou no pavilhão e alli, olClerigos e Hortas estavam vistosamente a- 

companhia poriugueza, no theatrodeS. João. A's Jhoras SS. M. e A., e pessoas dejsar. Presidente da Camara lhe dirigiu a se-jdornadas e empavesadas, e á noite apre- 

O aspecto da sala era o mais vistoso possi-|sua -comitiva sshiram de Oliveira de Aze-lguinto felicitação : sentaram lindas illuminações. 

vel pelos primores de gôsto e de riqueza quejmeis, saudados por imensos vivas; e quan- SENHOR ! Na rua das Flores tocava a musica de 


ostentavam as senhoras que estavam guar-jdo chegaram a Grijó, onde eram esperados 


0 
) fas À a de Outra vez o Porto recebe a honra da visits de caçadores n.º 9. 


» outra vez nos cabe a glória de saudar e dar! Às commissões encarregadas dos feste- 


d'esta sua casa. Elle sanccionou d'este modo o il- esta solemnidade pelo snt. João Nenome- 
lustrado principio de que para a prosperidade de Pe pome 


À A ê ceno Medina de Paiva. 
um povo a industria e o commercio devem dar ' 
as À rd fraternisar e auxiliar-se. O grande salão apresentava um magai- 


- A nossa Exposição abrilhanta-se com estesjfico quadro, visto da galeria octogonal, 
adjuctorios, ufana-se com esta concorrencia. que alli se improvisou e que estava guar- 
necida de senhoras. SS. M.e A. tendo exa- 


jos, nas mencionadss ruas, foram incança- gosijo po ps Noão o primeiro Magistrado cons- 
veis, e em tão pouco tempo não era possivel No aflan industrial, nas lides do trabalho, 
fazer mais. É e ninguem no nosso psiz ousará negar a esta in- 
| victa e leal Cidade do Porto os fóros de Rainha; 
Rainha generosa, que sem pleitear competencias, 
abre as portas d'este palacio aos productos in- 
dustrises de toda a Nação, que convida 
seu torneio de honra. Us artefactos de origem 
nacional, que ahi estão expostos ao geral exa- 
me, são fi dos improbos esforços 
0so é perseverante. 
Quando o grande jury da opinião publica 


Imauguraçãe da Exposição. 
Hoje ao meio dia chegaram SS. M.eaA. 
“ao edifício da Bolsa, + se achava exte- 


riormente embandei 


porta principal 


7 S-icumstanfiaes difficeis e mad iss Foijofferecido o lunch, e onde se acham ao tem- 
ustrial; a epocha tar- po em que este supplemento entra no prélo. 
A'manhã concluiremos a noticia d'esta 


“ deradas pela posição ou cargo official. Quarenta e um annos são passados desde esse e. que ficará memoravel nos annaes do 
| Osj Porto 
Civis d nn e ecra 
4 dido ida k Estão elojadas no Paço ss seguintes 
| rustas elpessoas : 
Ss. M 4 À forar bid a e quasijinaugurar com a sua Augusta Presença a nossa Exc."º5 snrs. Márquez de Ficalho, mar- 


Commercial. 
Exposição distinguia-, Qu 
fita branca na casaca, e a 


ição que V. M. vem inaugurar é um 
a pe não só para todos os 


S. M. El-Rei eo Senhor Infante D. João 
partem na quarta feira para Braga, d'onde 
regressam na sexta feira, 
A's tres horas SS. M. e A. depois) O baile que a Associação Brilanica ofle- 
de examinsrem miudamente as oito gale-jrece a S. M. torá logar na segunda feira 2 
rias e numerosas salas da exposição, des-|de setembro. 

am ao centro do edificio onde seacham| Consta-nos que S. M. e A. tencionam 
) e. as machinas, carrosgens, etc., e continuan-|partir para Lisboa, por mar, a bordo do va- 

Ahi estão erp as bellas medalhas de pre-ido alli o exame, subiram em seguida so|por «Mindello». 

| For WE gras + O odeio à ra iam grande salão onde foram recebidos aosom| —— 
“Tum Rei cidadão, d'um Bercellona. A este appeilo apresentou-se o Com-/do bymno da Exposição, a grande orches-| TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
le vem presidir a este re-Imercio do Porto, franqueando-nos os vastos salões att € vozes, composto expressamente par Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


OUSOU A sids Te] obesity sei 
-aMioqes! Em jus qusmisi ec sto! k 
r E = “ 


me 1 eira | tb 


